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O  EXHmE  D05  EfTCTOS  E  R5 
THEORIR5  PRECONCEBIDOS 


^  todos  os  ramos  dos  co- 
nhecimentos  humanos,  os 
tactos  têm  um  valor  i- 
'  nestimavel,  mas  para  que 

/0  '  \  elles  tivessem  merecido 
esta  sancção,  foi  preciso 
que  se  os  submettesse  ás  provas  da 
mais  rigorosa  experimentação,  da  mais 
exigente  investigação. 

Na  physica,  no  chimica,  na  as¬ 
tronomia,  na  physiologia  e  até  na  me¬ 
dicina  são  os  tactos  que  testemunham 
a  vida  crescente  de  todas  essas  scien- 
cias  que  enchem  de  orgulho  a  nossa 
civilisação.  Mas  se  em  vez  de  os  e- 
xaminar  e  estudar  detidamente,  os  ti¬ 
véssemos  relegado  para  o  sobrenatural 
e  maravilhoso,  elles  não  poderiam  cer¬ 
tamente  exprimir  a  sua  razão  de  ser, 
o  motivo  das  suas  constantes  mani¬ 
festações. 

O  mesmo  se  dá  com  o  Espiri¬ 
tismo,  submettidos  como  tem  aconte¬ 
cido  ultimamente  os  seus  phenomenos, 
a  uma  analyse  protunda,  a  um  estu¬ 
do  intelligente,  explicam  perteitamente 
a  sua  origem  e  os  íins  altamente  no* 
bres  a  que  se  destinam, 

Às  theorias  sem  os  tactos  que 


vem  fundamental  as  nenhuma  attenção 
merecem,  mas  também  para  que  os 
factos  tenham  um  lugar  de  destaque 
e  se  constituam  bases  solidas  de  prin¬ 
cípios  enunciativos  de  verdades  subs- 
tanciaes,  é  indispensável  que  passem 
pelo  crivo  de  um  exame  severo,  mas 
imparcial,  de  um  estudo  scientifico  sob 
os  dictames  da  razão  esclarecida. 

Foi  esse  o  processo  magistralmen¬ 
te  adoptado  por  Allan  Kardec  antes 
de  lançar  as  suas  obras  aos  ventos 
da  publicidade  ;  —  dahi  a  sua  senten¬ 
ça  :  —  «A  fé  inabalavel  é  somente  a- 
quella  que  pode  encarar  a  razão  tace 
a  face,  em  todas  as  épocas  da  huma¬ 
nidade  » . 

Querer  substituir  o  estudo  e  a 
investigação  pela  invectiva  graciosa  ou 
pelo  conceito  individual  é  abandonar 
o  caminho  seguro  da  sciencia  para 
perder  se  em  la.byrintho,  do  qual  com 
difticuldade  se  sahirá.  E  não  é  isto 
que  tem  acontecido  a  todas  as  philo- 
sophias  do  passado  que,  embora  for¬ 
mando  ciclos  gradativos  de  evolução, 
não  nos  apparecem  hoje  senão  como 
affirmações  de  systemas  vestutos  ? 

Laplace  dizia  :  «devemos  exami- 
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nar  os  phenomenos  com  escrupulosa 
attenção  e  ver  até  que  ponto  é  preci¬ 
so  multiplicar  as  observações  ou  as 
experiencias,  afim  de  obter  uma  proba¬ 
bilidade  superior  ás  razões  que  se  po¬ 
de  ter  em  não  admittil  os.» 

E  referindo  se  ao  Espiritismo,  o 
Prof.  Charles  Richet,  num  bem  lança¬ 
do  artigo  na  revista  «Annales  des 
Sciences  Psychiques» ,  de  janeiro,  de 
1905,  diz  :  «Não  ha  contradicção  en¬ 
tre  os  factos  e  theorias  do  Espiriíis- 
mo  e  os  factos  positivos  estabelecidos 
pela  Sciencia. 

O  numero  dos  escriptos,  livros, 
memórias,  relatos,  notas,  experiencias 
é  tão  considerável  e  apoiado  por  au¬ 
toridades  taes,  que  não  se  pode  dei¬ 
xar  esses  innumeraveis  documentos 
sem  um  estudo  profundo.  Em  vez  de 
ignorarem  o  Espiritismo,  os  sábios  de¬ 
vem  estudal-o.  Physicos,  chimicos, 
physioíogistas,  philosophos  precisam 
ficar  ao  corrente  dos  factos  espiritas. 
Um  longo  e  laborioso  estudo  é  neces¬ 
sário.  Elle  certamente  será  fecundo.» 

As  investigações  psychicas  são 
de  grande  alcance  moral  e  espiritual, 
não  só  para  o  indivíduo,  como  para  a 
sociedade.  E’  por  ellas  que  nós  obte¬ 
mos  provas  trisante  e  irrecusáveis  da 
existência  da  alma  e  da  sua  sobrevi¬ 
vência,  em  uma  palavra,  a  resolução 
do  problema  da  vida  com  todas  as 
suas  peripccias.  Só  a  experimentação 
minuciosa  e  desapaixonada  no  domí¬ 
nio  do  psychismo,  seguida  do  estudo 
comparativo  dos  phenomenos  moder¬ 
nos  com  os  antigos,  conseguem  le¬ 
vantar  uma  ponta  do  véo  que  nos  se¬ 
para  do  mundo  invisível,  e  nos  fazer 
comprehender  que  a  vida  não  está  li¬ 
mitada  ao  corpo,  pois,  mesmo  incar¬ 
nado  o  espirito,  transpondo  os  limites 
do  corpo,  produz  phenomenos  physi¬ 
cos  e  plásticos,  demonstrando  que  a 
actividade  do  eu  pode  ser  não  só  in- 


tracorporea  como  também  extracorpo- 
rea. 

Uma  serie  de  considerações  dou¬ 
trinarias  poderiamos  apresentar  aos 
leitores,  confirmando  os  nosso  artigos 
anteriores,  a  favor  da  doutrinadora  li¬ 
ção  que  a  investigação  nos  proporcio¬ 
na,  assim  como  o  estado  nos  domínios 
do  Psychismo,  mas  basta  que  nos  li¬ 
mitemos  á  tarefa  delineada,  que  é  ani¬ 
mar  os  investigadores,  porque  a  ver¬ 
dade  ha  de,  forçosamente,  apparecer 
diante  dos  factos  persistentes  que  vêm 
positival-a. 

Abrangendo  o  Espiritismo  pro¬ 
priamente  dicto,  todo  o  campo  de  ac¬ 
ção  dos  phenomenos  de  personismo, 
de  animismo  e  de  espiritismo,  é  sob 
os  seus  auspícios  que  os  seus  expe¬ 
rimentadores  devem  trabalhar  para  me¬ 
lhor  se  inteirarem  da  verdade  e  mere¬ 
cerem  o  auxilio  das  influencias  supe¬ 
riores  que  têm  por  missão  auxiliar  o 
progresso  espiritual  da  humanidade. 

À  idéa  espirita  desliza,  entre  as 
trevas,  cheia  de  luz,  e  todas  as  intel- 
ligencias  podem  distinguil-a.  Justifica¬ 
do  por  milhões  de  seres  que  se  abri¬ 
gam  hoje  sob  sua  protecção,  o  Espi¬ 
ritismo,  essa  voz  que  se  faz  ouvir  no 
transcurso  das  edades,  fornece  mate- 
riaes  aperfeiçoados  para  uma  experien- 
cia  diaria,  assim  como  uma  theoria  ló¬ 
gica  e  racional  para  analysal-os  e  ex- 
plical-os  de  accordo  com  a  sciencia  e 
o  bom  senso. 

A  Philosophia  Espirita  é  a  evo¬ 
lução  lógica  do  Christianismo,  de  que 
a  revelação  do  Sinay  é  a  primeira  e- 
tape,  e  os  seus  factos  não  são  mais 
do  que  o  renovamento,  digamos  antes 
o  rejuvenescimento  de  todos  aquelies 
phenomenos,  que  vem  se  desdobran¬ 
do  atravez  da  historia  da  humanidade. 

Até  ha  pouco  tempo  a  psycho- 
logia  hauria  os  seus  princípios  em  da¬ 
dos  aprioristicos  vitalisados  pelo  cri¬ 
tério  espiritualista  do  periodo  da  Es- 
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colastica.  O  seu  campo,  porém,  é 
bem  mais  amplo,  ella  abrange  o  psy- 
chismo  individual  e  collectivo  do  ho¬ 
mem  em  todas  as  suas  modalidades 
evidentes  e  mysteriosas,  não  dispen¬ 
sando,  portanto,  um  severo  exame  dos 
factos  e  um  criterioso  estudo,  que 


só  o  Espiritismo  pode  esclarecer.  O 
preconceito  scientifico  ou  religioso, 
não  pode,  pois,  embaraçar  com  as 
suas  idéas  inconsistentes  o  estabeleci¬ 
mento  da  Verdade.  Os  factos  ahi  es¬ 
tão  pedindo  um  exame  meticuloso  e 
um  estudo  desapaixonado  e  acurado. 


Accão  dos  mortos  sobre  os  vivos 

* 


OBSESSÃO 

—  iv  — 


Vamos  hoje  tratar  do  2. o  caso  : 

— Obsessão  ou  acção  maléfica  de 
um  morto  sobre  um  vivo.  — 

Conforme  o  gráo  de  acção  do  es¬ 
pirito  obsessor  sobre  o  vivo,  a  obsessão 
se  divide  em  :  —  obsessão  simples,  fas¬ 
cinação  e  subjugação  ou  possessão. 

Antes,  porém,  de  descrevermos  es¬ 
tes  estados  vamos  fazer  algumas  conside¬ 
rações.  A  obsessão  é  sempre  o  effeito  de 
uma  causa  preestabelecida  O  mundo  dos 
mortos  nos  cerca,  é  um  plano  invisível 
dentro  do  nosso  proprio  planeta  visivel. 
Não  o  vemos  normalmente  pelas  múlti¬ 
plas  condições  do  nosso  ser  e  do  nosso 
plano  physico.  O  mundo  dos  infinitamen¬ 
te  pequenos,  dos  seres  microscopicos, 
também  nos  cerca  por  todos  os  lados,  es¬ 
tá  dentro  do  nosso,  e,  entretanto,  pelas 
condições  de  miniaturas  dos  habitantes 
deste  mundo  immenso,  infinito,  ou  pelas 
condições  próprias  da  nossa  visão  natu¬ 
ral  que  não  pode  ultrapassar  certo  limi¬ 
te,  não  o  vemos  sem  apparelhos  apro¬ 
priados. 

Igualmente,  o  mundo  dos  infinita¬ 
mente  grandes,  dos  planetas  e  dos  sóes, 
milhares  e  milhões  de  vezes  maiores  que 
a  nossa  Terra,  nos  cerca  e  não  o  vemos 
de  dia,  devido  a  simples  condição  de  luz , 
sendo  nos  também  necessário  o  emprego 
de  apparelhos  para  vermos  alguns  ape¬ 
nas  do  numero  infinito  d  elles,  apesar  do 
seu  tamanho,  da  sua  grandeza  !... 

Pois  bem,  como  necessitamos  de 
apparelhos  para  o  estudo  do  mundo  dos 


infinitamente  pequenos  e  do  mundo  dos 
infinitamente  grandes  —  o  microscopio  e 
telescópio  —  necessitamos  também  de  ap¬ 
parelhos  para  o  estudo  do  mundo  dos 
chamados  mortos ,  e  estes  são  os  mediums. 
E’  por  intermédio  destes  que  nos  pomos 
em  contacto,  que  estudamos,  que  vemos, 
ouvimos,  sentimos  o  verdadeiro  plano  da 
vida. 

Os  de  lá  se  manifestam  aos  de  cá 
de  mil  modos  differentes.  Não  os  vemos 
normalmente  pelas  condições  da  nossa  vi¬ 
são  que  se  adoptou  ás  cousas  do  plano 
em  que  vivemos,  porém  ha  pessoas  do¬ 
tadas  de  vibrações  maiores,  que  vêem 
além  dos  horizontes  do  mundo  physico  e 
são  ellas  as  denominadas  mediums-viden- 
tes.  Todas  as  outras  faculdades  do  ho¬ 
mem  estão  sugeitas  a  estas  dilatações  ou 
vibrações  maiores  que  as  communs,  que 
as  normaes,  d  onde  ha  infinita  variedade 
de  mediumnidades.  O  facto  de  normal¬ 
mente  não  percebermos  o  outro  plano  da 
vida  com  os  seus  habitantes,  não  é  moti¬ 
vo  para  o  negarmos,  pois  nas  mesmas 
condições  não  vemos  os  microbios,  habi¬ 
tantes  do  mundo  dos  infinitamente  pe¬ 
quenos,  como  não  vemos,  em  pleno  dia, 
o  céu  bellissimamente  estrellado... 

Se  os  nossos  olhos  tivessem  uma  ou 
tra  organização ,  se  fosse  a  nossa  visão 
penetrante  como  os  raios  X,  não  verianios 
pelas  ruas  os  incarnados  —  homens  e  mu¬ 
lheres  —  como  os  vemos ,  com  roupagens, 
chapéos,  revestidos  de  carnes,  mas  veria¬ 
mos  simplesmente  esqueletos  ambulantes. 
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suspensos  sobre  pregos  agudíssimos...  E 
tudo  mais  seria  igualmente  mudado... 

*  * 

* 

A  OBSESSÃO  é  o  termo  generico 
que  serve  para  designar  toda  especie  de 
acção  que  os  espíritos  exercem  sobre  cer¬ 
tas  pessoas  com  o  fim  de  lhes  fazer  mal, 
ou  por  simples  prazer  ou  também  por 
ignorância  das  maléficas  consequências. 

A  acção  dos  bons  espiritos  é  sem¬ 
pre  benefica.  Quasi  sempre,  exercem  el- 
les  esta  acção  maléfica  com  o  fim  de  se 
vingarem  do  indivíduo,  de  quem  têm 
queixas  adquiridas  durante  a  ultima  vida 
ou  em  existência  anterior. 

Esta  acção  se  exerce  de  mil  modos 
e  nos  mais  variados  gráos,  tomando  os 
nomes  de  :  obsessão  simples  (muitos  gráos, 
muitas  modalidades)  fascinação  (idem), 
subjugação  ou  possessão  (idem),  seu  mais 
alto  gráo.  Conforme  a  acção  do  espirito 
sobre  o  vivo  que  obseda,  o  seu  gráo  de 
intensidade,  Iodas  as  faciddades  mentaes 
deste  podem  ser  gravemente  perturbadas  e 
lesados  os  centros  nervosos ,  perturbando-se, 
portanto,  a  saude  do  organismo. 

Os  casos  de  possessão  não  se  ligam 
simplesmente  ás  vibrações  fluidicas  ex¬ 
teriores.  O  espirito  como  que  penetra 
o  corpo  da  sua  victima,  n  elle  habitando 
e  d’elle  se  servindo  como  se  fosse  o  seu 
proprio  corpo. 

Fala  e  vê  pela  bocca  e  olhos  do 
mesmo,  procurando,  ainda,  por  seu  inter¬ 
médio,  dar  expansão  aos  seus  vicios,  sa¬ 
ciar-se  n’elles. 

Si  foi  conhecido,  quando  vivo,  po¬ 
derá  sel-o  ainda,  quando  nesta  encarnação 
provisória  e  forçada ,  pela  sua  vóz,  gestos, 
linguagem  e  mesmo  expressão  physiono- 
mica.  Pode  mesmo  dar-se  o  caso  em  que 
dous  ou  mais  espiritos  actuem  sobre  o 
mesmo  indivíduo,  ao  mesmo  tempo,  d’on- 
de  allucinações  visuaes,  auditivas,  sensi¬ 
tivas  e  outras  sentidas  simultaneamente. 
Pelo  proprio  apparelho  vocal  podem  elles 
simultaneamente  se  communicar,  d’onde 
as  mais  profundas  incoherencias  observa¬ 
das.  Imaginemos  um  apparelho  telepho- 
nico  transmittindo-nos  os  recados  de  tres 
ou  mais  pessoas,  ao  mesmo  tempo,  de 


forma  a  ouvirmos  uma  palavra  de  uma 
d’ellas,  seguida  da  phrase  de  outra  que 
por  sua  vez  é  entrecortada  pelas  pala¬ 
vras  de  uma  terceira... 

Que  disparate,  que  “angú”  !  E’  o 
que  vemos  muitas  vezes  em  manicômios, 
e  também  cá  fóra,  nas  pobres  victimas 
subjugadas,  sem  liberdade,  sem  mais  in¬ 
dividualidade  !...  Mas  o  nosso  corpo  que 
está  organizado  apenas  para  receber  as 
vibrações  do  espirito  que  o  habita,  cujo 
perispirito  se  ligou  a  todas  as  moléculas 
intimamente  no  periodo  da  vida  intra-ute- 
rina,  corpo  aliás  formado  graças  a  acção 
do  proprio  perispirito,  não  pode,  por  isto 
mesmo,  ter  capacidade  para  supportar 
maiores  vibrações.  Que  acontece,  pois  ? 
A  alteração  do  corpo  physico,  especial¬ 
mente  do  cerebro,  mas  isto  somente 
quando  as  vibrações  ou  actuações  dos  es¬ 
piritos  sejam  muito  pronunciadas,  dura¬ 
douras  e  intensas. 

Quando  ainda  não  se  acham  pro¬ 
cessadas  estas  alterações ,  por  mais  pertur¬ 
badas  que  estejam  as  faculdades  do  indi¬ 
víduo,  elle  poderá  ter  momentos  de  com¬ 
pleta  lucidez ,  quando  d’elle  se  afastar  o 
espirito  obsessor. 

E’  o  que  tem  observado  todos  os 
psychiatras,  sem  saberem  dar  explicação 
deste  facto,  pois  julgando  a  loucura  pro¬ 
duzida  por  lezão  cerebral  e  esta  sendo 
permanente,  fica  sem  explicação,  ante  tal 
theoria,  o  facto  de  terem  os  loucos  perío¬ 
dos ,  ás  vezes  bem  longos ,  de  completa  luci¬ 
dez  ! 

A  medicina  materialista  não  tem 
também  explicação  nenhuma  a  dar  aos 
casos  em  que  loucos ,  na  phase  da  agonia , 
deixam  de  o  ser,  tornando-se  completamen¬ 
te  lúcidos  !  Igualmente,  não  pode  explicar 
o  facto  de  loucos  nas  mãos  de  magnetisa- 
dores  tornarem-se  lúcidos  durante  o  som- 
nambulismo.  Nem  tão  pouco  pode  expli¬ 
car  o  facto  de  loucos  não  apresentarem 
nenhuma  lesão  cerebral  no  exame  anato- 
mo-pathologico ,  Corno  poderá  ella  também 
explicar  o  facto  de  certos  indivíduos  idio¬ 
tas  ou  de  fraco  intellecto  se  revelarem 
grandes  pensadores ,  quando  mediumnisa- 
dos ,  ou  ainda ,  quando  somnambulisados  r 
Como  f 
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(Da  revista  ALMA) 


Nascem  os  reis,  os  príncipes,  em 
berços  de  ouro,  e  durante  muitas  gerações 
erguem  as  suas  frontes  coroadas  e  ungi¬ 
das.  Mas  o  sopro  dos  tempos  e  o  habito 
das  revoluções  derrubam  os  thronos  e  var¬ 
rem  as  dynastias.  Somente  de  um  sabemos 
ter  imperado  por  dezenove  séculos,  —  o 
mais  longo  reinado  que  registra  a  historia. 

Surgem  os  conquistadores  pela  au- 
dacia,  triumpham  pelo  heroísmo,  e  tudo  o 
que  pisam  é  seu,  tudo  o  que  olham,  a  um 
signa!,  lhes  obedece.  Com  a  ponta  de 
suas  espadas  traçam  immenso  circulo  na 
terra,  fazendo  d  estes  o  seu  feudo  ;  com 
as  suas  façanhas  vão  os  seus  nomes,  e 
com  os  seus  nomes  o  prestigio  e  a  gloria. 
Mas  passa  o  tempo  sobre  a  terra,  e  ex¬ 
tingue  seus  feitos  ;  ambições  novas  e  no¬ 
vas  conquistas  anniquilam  as  vozes  da  fa¬ 
ma,  e  o  heroe  se  desvanece,  seu  poder  se 
funde,  o  seu  nome  é  esquecido. 

Sómente  um  conquistador  conhece¬ 
mos  que  tem  sobrevivido  mil  novecentos 
annos,  augmentando  cada  vez  mais  os  seus 
domínios,  tornando  cada  vez  mais  univer¬ 
sal  a  sua  memória. 

E  nasceu  n  um  estábulo  de  humildes 
animaes  ;  e  não  recebeu,  como  emblema 
de  poder,  outro  sceptro  a  não  ser  a  cruz, 

Íe  não  reinou  mandando,  e  sim  compade¬ 
cendo-se  ;  por  corôa  teve  a  da  dôr,  por 
throno  a  eminencia  do  suplicio.  De  um 
mundo  velho  fez  uma  sociedade  nova  ;  e 
não  levava  exercitos  e  sim  discioulos.  não 
brandia  espada,  mas  emittia  idéas,  e  fez 
mais  que  Alexandre  com  o  seu  arrojo  e 
as  suas  legiões.  Os  tributos  que  impoz 
eram  fáceis  de  pagar,  eram  tributos  de  a- 
mor  ;  as  leis  que  dictou  eram  doces  leis 
de  salvação  e  de  dignidade  ;  e  quando 
mais  vasta  era  a  sua  conquista  e  maior  o 
seu  poder,  na  hora  em  que  os  caudilhos 
brigam  e  apertam  as  cadeias  douradas  de 
uma  servidão  com  libré  de  gloria,  este  ex- 
tranho  caudilho  abdicou  na  humanidade  o 
seu  império  terrenal,  e  assignalou  com  o 
seu  martyrio  o  caminho  de  outros  reinos  e 
de  outra  vida  para  as  almas. 


De  grandes  homens  está  cheia  a  his¬ 
toria  em  todos  os  seus  períodos,  em  todas 
as  civilisações  que  têm  modificado  o  mun¬ 
do.  De  uns  se  refere  a  sua  crueldade,  de 
outros  a  sua  cubiça,  d  aquelle  a  sua  am¬ 
bição,  d  este  a  sua  sensualidade,  d  um  ou¬ 
tro  a  sua  intemperança,  de  muitos  a  sua 
soberba. 

Só  um  existe  em  quem  jamais  alguém 
notou  a  menor  deformidade  moral.  Só  um 
reune  em  si  todas  as  castidades  da  alma, 
todas  as  perfeições  do  Espirito.  Por  sua 
mente  não  cruzam  senão  pensamentos  pu¬ 
ros  ;  de  seu  coração  não  emana  senão  a 
generosidade  ;  de  sua  mão  não  sahe  senão 
a  dadiva  ou  o  allivio  ;  o  que  diz  pratica  ; 
o  que  faz,  o  indica  como  exemplo.  Enfren¬ 
ta  com  as  idéas  e  com  os  poderes  cadu¬ 
cos,  mas  não  conspira.  E  a  revolução  da 
luz,  e  elle  é  o  sol  sem  manchas  que  a 
diffunde.  Welle  se  personificou  o  futuro. 

E’  uma  revelação  que  fala  e  não 
combate  ; — se  durante  a  sua  marcha  ca- 
hem  as  superstições,  e  se  esvaem  os  ví¬ 
cios,  e  se  desmorona  a  oppressãe,  e  os 
escravos  presos  á  gargalheira  a  quebram 
e  se  incorporam  á  sociedade,  e  a  mulher 
anniquila  a  sua  maldição  e  cinge  um  dia¬ 
dema,  é  porque  n  elle  se  concentram  a 
força  lenta,  porém  progressiva,  de  muitos 
séculos,  e  a  reformadora  virtude  de  muitas 
civilisações. 

Xerxes  commanda  cinco  miihões  de 
soldados,  para  cuja  marcha  levanta  uma 
ponte  sobre  o  Hellesponto  e  atravessa  o 
monte  Athos.  O  mundo  sente  os  seus  pas¬ 
sos,  e  treme.  O  filho  de  Felippe  leva  ao 
coração  do  Oriente  o  sopro  da  Grécia  en¬ 
tre  victorias  e  orgias  ;  Cesar  deixa  a  sua 
lealdade  do  outro  lado  do  Rubicon,  cons- 
titue  se  senhor  de  Roma  e  augmenta  o  po¬ 
derio  e  a  gloria  de  sua  patria.  Carlos 
Magno  faz  abrir-se  a  historia  da  Idade 
Media  com  o  largo  capitulo  de  suas  proe¬ 
zas  ;  Napoleão  apparece  em  meio  da  a- 
narchia,  da  degola  e  do  perigo  da  Erança, 
e  aterra  os  reis  com  a  insolência  de  seu 
genio  victorioso. 
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Todos  esses  grandes  conquistadores 
colheram  o  mundo  de  improviso  com  a  sua 
apparição  e  seus  triumphos. 

Só  de  um  se  conta  que  os  povos  o 
aguardavam,  que  os  prophetas  o  annuncia- 
ram,  que  de  todas  as  partes  acclamavam 
vozes  auguricas  a  sua  vinda,  indicando  de 
antemão  a  sua  estirpe,  os  processos  de 
seu  nascimento  e  a  maravilha  de  seus  feitos. 

Tempos  de  esplendores  reaes,  de  su¬ 
premacias  sacerdotaes,  e  ninguém  espera 
da  estirpe,  nem  da  legenda  o  grande  Re¬ 
formador.  Fixam-se  os  vaticínios  no  humil¬ 
de,  os  olhares  no  desvalido,  e  quando  voz 
mysteriosa  ou  claridade  de  estrella  annun- 
ciam  o  cumprimento  da  prophecia,  nin¬ 
guém  vai  render  homenagem  a  templos 
nem  palacios  ;  reis  e  poderosos,  povo  e 
pastores  vão  pela  mesma  estrada  caminho 
do  presepe,  carregados  de  ouro  e  essên¬ 
cias  uns,  de  humildes  presentes  outros,  a 
dobrar  o  joelho  sobre  a  tosca  palha,  úni¬ 
ca  régia  alfombra  d  aquelle  palacio  em¬ 
prestado  pelos  animaes. 

Se  a  sabedoria  pode  ter  infancia,  é 
essa  a  infancia  d  aquelle  prodigioso  menr 
no.  Aos  doze  annos,  na  idade  em  que  a 
razão  apenas  começa  a  balbuciar  assertos, 
fala  de  coisas  altas  e  de  profundas  maté¬ 
rias.  A  Sócrates  instruiram  os  sábios,  e 
elle  por  sua  vez  illustra  a  Platão,  e  Pla¬ 
tão  prepara  a  Aristóteles.  Todos  os  philo- 


phos  recebem  e  se  transmittem  uma  heran¬ 
ça  de  conhecimentos. 

Só  este  philosopho  maravilhoso  fala 
no  que  não  leu.  Todos  seguiram  ou  for¬ 
maram  escola.  Este  cria  alguma  coisa  mais 
que  uma  escola  :  funda  uma  doutrina  de 
amor.  Todos  escrevem  volumes  ;  elle  ape¬ 
nas  deixa  cahir  sentenças.  Os  fundamen¬ 
tos  principaes  da  humana  sabedoria  e  da 
moral  social  elle  os  condensa  em  brevíssi¬ 
mo  codigo  que  uma  creança  aprende  e  en¬ 
tende. 

Os  sábios  consignam  as  suas  idéas, 
que  logo  a  contradicção  pulverisa.  Só  a 
doutrina  d  este  Sabio  incomparável  se  con¬ 
serva  sem  uma  abstracção,  sem  uma  arra¬ 
nhadura.  no  decurso  dos  dezenove  séculos 
em  que  o  mundo  a  tem  diante  de  seus  o- 
Ihos. 

Cada  homem  illustre  tem  o  seu  pa- 
rallelo  na  historia.  Em  épocas  mais  ou 
menos  remotas  se  reproduzem  os  persona¬ 
gens  eminentes  das  sociedades.  —  Tão  só¬ 
mente  este  mysterioso  personagem  é  unico. 
Nem  teve  antecessor  que  se  lhe  parecesse, 
nem  tem  tido  successor  que  se  lhe  appro- 
xime  em  perfeição  e  transcendência.  Erra 
a  humanidade,  e  elle  jamais  erra.  Succum- 
be  o  filho  do  homem,  e  elle  não  fraqueza. 
A  sua  vida  é  um  milagre  moral  que  as¬ 
sombra. 

A*.  Bolei  Per  az  a. 


f  >  '■>  ^ 
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,  oi  em  uma  epoca  de  incerteza  e  desvairamento  que  Deus  mandou  ao 
IS)  mundo  o  Reformador  da  Humanidade. 

í|>  FJ/c  veiu ,  e  a  pregar  a  paz  se  foi  onde  só  reinava  a  guerra  ;  a  ab¬ 
juração  das  grandezas  onde  só  havia  o  culto  ao  poder  e  ao  esplen¬ 
dor  ;  a  humildade  onde  só  existia  arrogancia  ;  o  perdão  onde  só  florescia 
a  vingança  ;  a  lei  onde  só  imperava  o  desrespeito  e  a  indisciplina  ;  o  amor 
onde  só  vivia  o  odio ;  a  promessa  do  céo  onde  só  se  acreditava  na  terra.  Era 
a  pomba  da  Arca  que  trazia  o  ramo  da  Paz.  Plantou  esse  ramo  para  que  o 
homem  del/e  fizesse  a  arvore,  a  cujo  abrigo  se  acolhesse  nas  tempestades 
dessa  vida,  e  nella  constituísse  escada  de  Jacob,  pela  qual  subisse  ao  céo. 


Bartholomeu  dos  Martyres. 
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systema  de  combate  que  os  ad¬ 
versários  da  hypothese  espirita 
têm  empregado  para  sustentar 
a  todo  o  transe  seu  ponto  de 
vista,  é  extremamente  curioso  e 
inconsistente.  A  medida  que  se 
lhes  assignala  novos  casos  de 
identificação  espirita,  mais  e  mais  inexpli¬ 
cáveis  pelas  hypotheses  materialistas,  elles 
ampliam  proporcionalmente  os  suppostos 
poderes  da  subconsciencia  ;  o  que  faz  que 
para  o  futuro  esta  participe  dos  attributos 
divinos  da  omnisciência  e  da  omnipresen¬ 
ça.  Ora,  o  que  admira  sobretudo  neste 
systema  defensivo  a  latitudes  sem  termo,  é 
que  os  nossos  contraditores  não  levam  em 
conta  que,  se  é  verdade  — -  cousa  aliás  in¬ 
contestável  —  que  uma  personalidade  in¬ 
tegral  subconsciente  existe  no  homem  e 
que  ella  é  provida  de  faculdades  sensoriaes 
supranormaes,  isto  demonstra  que  existe  no 
homem  um  espirito  independente  do  orga¬ 
nismo  somático,  pois  que  possúe  uma  von¬ 
tade  e  uma  memória  que  são  próprias  ás 
suas  faculdades  sensoriaes. 

Tudo  isto  se  encontra  no  estado  la¬ 
tente  na  subconsciencia,  esperando  emer¬ 
gir  e  se  exercitar  num  meio  espiritual  de¬ 
pois  da  crise  da  morte.  Em  outros  termos, 
tudo  isto  demonstra  muito  bem  que  os  phe- 
nomenos  animicos  bastam,  por  si  mesmos, 
para  provar  a  existência  e  a  sobrevivência 
da  alma  ;  e  que,  por  conseguinte,  os  phe- 
nomenos  espiritas  fornecem  uma  prova  com¬ 
plementar  duma  Verdade  contida  implicita¬ 
mente  na  phenomenologia  anímica,  repre¬ 
sentando  um  papel  importante,  mas  secun¬ 
dário  na  solução  experimental  do  proble¬ 
ma  do  Ser.  D  onde  resalta  toda  a  inani- 
dade  da  lógica  dos  nossos  oppositores,  il- 
ludindo-se  quando  empregam  o  animismo 
para  combater  o  Espnhismo. 

A  natureza  inevitável  e  irrefutável 
destas  conclusões  apparece  para  todos  a- 
quelles  que  reflectem  sufficientemente  sobre 
este  assumpto  que  por  varias  vezes  temos 
desenvolvido  ;  mas  como  a  experiencia  nos 
ensina  que  não  se  chega  a  favorecer  o 


triumpho  da  Verdade  sem  recorrer  ao  me- 
thodo  da  repetição,  sob  diversas  formas, 
eu  resolvi  uma  vez  ainda  voltar  a  este  the- 
ma,  reforçando  por  novos  argumentos  os 
argumentos  antigos. 

E’  preciso  notar  todavia  que  a  es¬ 
sência  do  debate  consiste  n  isto  :  que  os 
nossos  oppositores  pensam  empregar  para 
os  seus  fins  as  faculdades  supranormaes 
subconscientes,  suppondo  que  se  possa  ex¬ 
plicar  num  sentido  materialista  o  enigma 
perturbador  da  existência,  no  subconscien¬ 
te  humano,  faculdades  supranormaes  prati 
camente  inúteis.  Pensam  chegar  a  conclu¬ 
sões  formulando  hypotheses  que,  estando 
em  opposição  entre  si,  tendem  a  restringir 
—  por  assim  dizer  —  as  faculdades  supra¬ 
normaes  subconscientes  a  reentrar  no  cir¬ 
culo  da  lei  da  evolução  biologica ;  condi¬ 
ção  indispensável  para  legitimar  materialis- 
ticamente  a  origem  naturalista.  Se,  ao  con¬ 
trario,  as  faculdades  em  questão,  estavam 
independentes  da  lei  da  evolução  biologica, 
então  este  facto  provaria  sua  genese  espi¬ 
ritual  com  as  consequências  theoricas  que 
decorrem. 

Eis  as  hypotheses  que  formulam  a 
este  respeito  os  nossos  contradictores  : 

1 . °  As  faculdades  supranormaes  sub¬ 
conscientes  são  residuos  de  faculdades  ata- 
vicas  que  se  atrofiaram  em  virtude  da  se- 
lecçáo  natural,  tornando-se  inúteis  por  evo¬ 
lução  biologica  ulterior  da  especie  ; 

2. °  As  faculdades  supranormaes  sub¬ 
conscientes  são  os  restos  abortivos  dos  sen¬ 
tidos  nunca  evoluídos  e  que  não  evoluirão 
jamais,  sendo  inúteis  á  especie  para  a  lucta 
da  vida  ; 

3. °  As  faculdades  supranormaes  sub¬ 
conscientes  representam  copias  de  germens 
de  novos  sentidos,  destinados  a  evoluir  nos 
séculos  até  desabrocharem  e  se  fixarem 
definitivamente  na  especie  ; 

4. °  O  facto  das  faculdades  senso¬ 
riaes  d  uma  ordem  supranormal  se  mani¬ 
festarem  esporadicamente  e  fugitivamente 
em  alguns  indivíduos,  não  implica  que  es- 
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sas  faculdades  existem  em  estado  latente 
na  subconsciencia  de  todos. 

Taes  são  as  hypotheses  graças  ás 
quaes  os  nossos  contradictores  têm  a  illu- 
são  de  haver  forçado  as  faculdades  supra- 
normaes  a  entrar  na  orbita  da  lei  da  evo¬ 
lução  biologica. 

Nestas  condições,  é  preciso  demons¬ 
trar  que  todo  o  concurso  para  provar  o 
contrario,  isto  é,  que  as  faculdades  supra- 
normaes  subconscientes  não  são  e  não  po¬ 
dem  ser  o  resultado  da  evolução  biologi¬ 
ca  da  especie  ;  e  que  de  outra  forma,  nos¬ 
sas  conclusões  podem  se  applicar  tão  bem 
á  hypothese  segundo  a  qual  estas  faculda¬ 
des  seriam  destinadas  a  emergir  e  a  se  fi¬ 
xar  na  especie,  num  futuro  longínquo  — hy- 
pothese  que  é,  além  de  tudo,  insustentável 
em  face  da  analyse  comparada  dos  factos. 
As  outras  hypotheses  de  menos  valor,  que 
temos  ennumerado  mais  acima,  não  são 
de  outro  lado,  mais  defensiveis  que  as  pre¬ 
cedentes. 

Agora,  vou  abordar  o  meu  thema  oc- 
cupando-me  logo  da  eliminação  rapida  de 
tres  das  hypotheses  em  acção,  porque  el- 
las  são  inconsistentes  a  tal  ponto  que  ne¬ 
nhum  valor  theorico  apresentam. 

Para  esclarecer  o  thema  em  discus¬ 
são,  começaremos  por  lembrar  duas  leis 
biológicas  que  se  acham  mesmo  na  base 
da  theoria  evolucionista  e  que  estão  indis¬ 
soluvelmente  ligadas  entre  si. 

A  primeira  é  a  das  ‘variações  expon¬ 
tâneas»  nos  organismos  vivos  ;  variações 
que,  se  são  uteis  ao  indivíduo  na  lucía 
quotidiana  pela  vida,  chegam  gradualmen¬ 
te  a  se  fixar  e  a  evoluir  na  descendencia. 
Isto  tem  lugar  graças  a  outra  lei,  a  da  ‘se 
lecção  natural» ,  que  se  resume  no  facto  da 
progressiva  e  fatal  extincção  dos  individuos 
menos  adaptados  á  lucta  pela  vida,  e  da 
sobrevivência  dos  mais  aptos  ;  o  que  pro¬ 
duz  necessariamenre  a  elaboração  de  orga¬ 
nismos  solidamente  providos  de  sentidos  e 
de  faculdades  as  mais  adaptadas  ao  meio 
em  que  vivem. 

Appliquemos  logo  essas  leis  biológi¬ 
cas  á  primeira  das  hypotheses  que  enu¬ 
meramos,  segundo  a  qual  as  faculdades  su' 
pranormaes  subconscientes  são  resíduos  de 
faculdades  atavicas  que  se  atrophiaram , 
pouco  a  pouco ,  em  seguida  da  sclecção  na¬ 
tural  porque  ellas  tornaram-se  inúteis  á  evo¬ 
lução  biologica  ulterior  da  especie.  Consta¬ 
ta  remos  logo  que  esta  hypothese  está  em 
contradicção  aberta  com  os  factos.  Para 
nos  convencermos  basta  examinar  como  se 


desenrola  praticamente  a  lucta  pela  vida 
na  especie  humana  Desde  o  chefe  d’uma 
tribu  selvagem  que  procura  penetrar  com 
astúcia  o  pensamento  do  chefe  antagonis¬ 
ta,  até  ao  general  chefe  de  um  exercito 
moderno  que  se  esforça  em  prever  os  mo¬ 
vimentos  do  inimigo  para  os  embaraçar  ; 
desde  o  tyranno  da  antiguidade  que  vigia, 
desconfiado  os  cortezãos  aduladores,  até  o 
magistrado  dos  nossos  tempos  que  procura 
penetrar  o  segredo  do  crime  ;  desde  o  ho¬ 
mem  do  governo  que  procura  inutilizar  os 
projectos  d  um  chefe  de  partido  contrario, 
até  o  mercador  avido  que  espreita  seu 
concorrente  para  vencefo  ;  desde  o  aman¬ 
te  desgraçado  que  acompanha  os  movi¬ 
mentos  do  seu  rival  detestado,  até  o  ma¬ 
rido  ciumento  que  espreita  a  falta  de  sua 
companheira  —  em  toda  a  parte  — -  entre 
os  homens,  existiu  sempre  uma  agitação 
anciosa  e  sem  tréguas  para  penetrar  mu¬ 
tuamente  na  alma  ;  tudo  isso  é  necessa¬ 
riamente,  fatalmente,  porque  a  vida  a 
isso  nos  impelle.  Segue-se  que,  se  a  espe¬ 
cie  se  achasse  outr  ora  normalmente  for¬ 
necida  do  sentido  da  telepathia  e  da  cla¬ 
rividência,  estes,  longe  de  se  atrophiarem 
por  falta  de  uso,  teriam  de  se  aperfeiçoar 
e  evoluir  rapidamente  na  descendencia,  de¬ 
vido  á  lei  da  selecção,  que  teria  transpor¬ 
tado  fatalmente,  da  extincção  gradual  dos 
indivíduos  imperfeitamente  favorecidos  dos 
sentidos  em  questão,  para  a  sobrevivência 
dos  individuos  melhores  dotados  dessas 
qualidades. 

A  cousa  é  tão  clara  que  parece  inútil 
me  deter  mais  neste  ponto. 

As  mesmas  considerações  tornam  não 
menos  insustentável  a  segunda  hypothese, 
que  o  Pr.  A.  J.  Balfour  expõe  nestes  ter¬ 
mos  : 

‘Não  é  permittido  suppôr  que  se  a- 
che  em  tace  de  germens  rudimentares  de 
sentidos  que  nunca  se  desenvolveram  e  que 
provavelmente  jamais  se  desenvolverão  por 
effeito  da  selecção  natural,  porque  elles  pa¬ 
reciam  simples  escorias  da  grande  machi- 
na  evolucionista,  isto  é,  dos  productos  que 
não  teria  sido  possível  uiilisar  do  mesmo 
modo  ?  Pode  ser  (eu  não  faço  senão  aven¬ 
tar  uma  hypothese  arriscada),  pode  ser,  dis¬ 
se  eu.  nos  casos  de  individuos  assim  do¬ 
tados  de  um  habito  anormal,  nos  achamos 
em  face  de  faculdades  que,  se  tivessem  si¬ 
do  realmente  dignas  que  a  natureza  delias 
se  occupe.  isto  é  se  ellas  tivessem  sido  de 
qualquer  forma  aproveitáveis  na  lucta  peia 
vida,  não  teriam  deixado  de  evoluir  e  de 
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se  tornar  o  patrimônio  commum  da  espe- 
cie  ( Proceedings  of  the  Soc.  for  Psychical 
Research  vol.  X.  p.  7.)» 

Pode-se  verificar  o  contrario,  que  a 
maior  utilidade  destas  faculdades  fosse  in¬ 
contestavelmente  conforme  á  direcção  im¬ 
posta  á  especie  humana  na  lucía  pela  vi¬ 
da.  Este  ponto  uma  vez  estabelecido,  não 
é  necessário  ter  recurso  para  outras  argu¬ 
mentações  para  demonstrar  que  a  hypothe- 
se  do  Pr.  Balfour  é  errônea  nas  suas  pre¬ 
missas  e  incapaz  de  sustentar  a  analyse  dos 
factos. 

Eu  passarei  então  á  terceira  hypothe- 
se.  segundo  á  qual  o  facto  das  faculdades 
supranormaes  se  manifestarem  nas  indiví¬ 
duos  não  implica  ahsolut  amente  que  as  fa¬ 
culdades  existem  em  estadu  latente ,  na 
consciência  de  iodos  Esta  hypothese  é  in¬ 
dispensável  aos  defensores  da  lhese  natu¬ 
ralista,  sendo  necessário  para  invalidar  a 
atfirmação  que  as  faculdades  supranormaes 
subconscientes,  assim  como  as  faculdades 
sensoriaes  normaes  provém  de  uma  unica 
lei  biologica :  a  das  ‘variações  expontâ¬ 
neas»  :  variações  que,  em  consequência  da 
outra  lei  complementar  da  ‘selecção  natu¬ 
ral»,  se  generalisaram  gradualmente  na  es¬ 


pecie. 


Nada  mais  racional  á  primeira  vista 
que  esta  hypothese  e  ninguém  certamente 
se  animará  a  contradizer  o  sr.  Marcei  Man- 
gin  quando  elle  observa  : 

‘Eu  poderei  durante  vinte  annos  de¬ 
sejar,  com  todas  as  fcrças  da  minha  alma, 
adquirir  estes  dons  maravilhosos,  sem  que 
no  fim  do  vigésimo  anno  eu  tenha  sentido 
mover-se  o  mais  pequeno  germen.  ( Anna ■ 
les  des  Sciences  f\y chiques  1903,  p.  24 1). 

Apresentada  sob  esta  forma,  a  argu¬ 
mentação  parece  irrefutável  ;  apesar  disso 
a  analyse  dos  factos  nos  leva  a  concluir 
firmemente  pela  universalidade  destes  dons. 
Bastará  para  se  convencer  que  a  grande 
maioria  dos  indivíduos  que  foram  objectos 
de  manifestações  metapsychi  :as  encontra¬ 
vam-se  nas  mesmas  condições  negativas  que 
o  sr.  M.  Mangin,  até  o  dia  em  que  cahi- 
ram  gravernente  doentes,  chegando  para  el- 
les  a  hora  da  agonia  em  que  foram  occom- 
mettidos  por  grave  accidente  íraumatico- 
cerebral,  o  que  lhes  occasionou  cahir  em 
syncope  ou  submetterem-se  a  experiencias 
somnambulico-hypnoticas,  ou  a  inhalações 
de  ether,  etc. 

Para  esclarecer  a  questão  eu  narra¬ 
rei  aqui,  resumindo,  alguns  exemplos  deste 
genero. 


No  numero  de  novembro-dezembro 
de  1904  do  Bulleíim  de  í Instituí  général 
Psychologique ,  o  Dr.  Solier  fala  de  um 
indivíduo  que,  em  consequência  de  uma 
queda  de  um  trem,  apresentou  graves 
perturbações  nervosas  de  origem  trauma- 
tica,  e  ao  mesmo  tempo  faculdades  teles- 
thesicas  foram  reveladas  no  paciente.  El¬ 
le  percebia  atravez  uma  parede  de  40 
centímetros,  o  gesto  do  appello  que  o  dr. 
Solier  lhe  fazia  com  a  mão  e  acudia  a 
chamada  precipitando-se  para  a  porta. 
Não  podia  se  tratar  de  transmissão  de 
pensamento,  pois  que  o  Dr.  Sollier  jamais 
poude  transmittir  a  mesma  ordem  ao  su- 
jet,  que  nunca  deixava  de  obedecer  o 
chamado  da  mão.  Eis  portanto  uma  pes¬ 
soa  que  nunca  teria  supposto  possuir  o 
dom  da  visão  atravéz  os  corpos  opacos, 
se  não  tivesse  sido  victima  de  um  gran¬ 
de  accidente  traumático. 

No  volume  VIII,  p.  196-199,  dos 
Proceedings ,  o  sr.  Myers  publicou  o  caso 
do  Rev.  Bertrand,  que,  accommettido  do 
«mal  de  montanha»  no  curso  de  uma 
ascensão  para  o  alto  cimo  dos  Alpes,  na 
Suissa,  se  achou  derepente  dotado  de  cla¬ 
rividência  e  viu  seus  companheiros  em 
via  de  chegarem  ao  pico  do  lado  esquer¬ 
do  em  vez  do  lado  direito  como  elle  lhes 
tinha  aconselhado  fazer  ;  elle  vê,  ao  mes¬ 
mo  tempo  o  guia  que  toma  alguns  goles 
de  vinho  Madeira  e  come  alguns  pedaços 
de  frango  que  levava.  Elle  vê  enfim  dis¬ 
tender-se  deante  dos  seus  olhos  uma  vas 
ta  extensão  do  paiz  e  de  estradas  por 
onde  nunca  passara  e  então  constatara 
em  seguida  a  perfeita  conformidade  com 
o  que  havia  percebido  no  periodo  de  lu¬ 
cidez.  E  ahi  está  uma  outra  pessoa  que 
não  teria  jamais  supposto  possuir  dons 
assim  maravilhosos,  se  não  tivesse  sido 
tomado  de  um  desfallecimento  revelador. 

Nos  Annales  des  Sciences  Psy chiques , 
anno  1889,  p.  257,  se  encontra  relatado 
o  caso  do  engenheiro  E.  Lacoste,  que 
tomado  de  uma  congestão  cerebral,  com¬ 
plicada  de  febre  typhoide,  ficou  em  esta¬ 
do  de  inconsciência  e  de  syncope  durante 
mais  de  um  mez,  e,  durante  este  periodo 
mostrou  que  possuia  faculdades  telepa- 
thicas  e  telesthesicas.  Entre  outros  phe- 
nomenos  que  se  produziram  então,  elle 
annunciou  um  dia  a  chegada  em  Marse¬ 
lha  (elle  morava  em  Toulon)  de  dez  cai¬ 
xas  esperadas  desde  muito  tempo  do  Bra¬ 
sil,  e  accrescentou  que  precisava  recusal- 
as,  ou  então  reclamar,  porque  tinha  havi- 
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do  substituição  de  uma  delias  contendo 
retratos,  colchas  e  lençóes,  e  muitos  ou¬ 
tros  differentes  objectos  de  valor.  Ora, 
tudo  isso  foi  encontrado  inteiramente  de 
accordo  com  a  verdade,  e  constatou-se 
que  na  caixa  que  haviam  posto  no  lugar 
da  outra  estava  uma  serie  de  retalhos  de 
caoutchouc.  E  o  engenheiro  Lacoste  te¬ 
ria,  sem  duvida  recusado  crêr-se  possui¬ 
dor  inconsciente  de  faculdades  supranor- 
maes,  se  a  cousa  não  lhe  fosse  demons¬ 
trada  pela  seria  moléstia  que  o  accometteu. 

Nas  Memórias  publicadas  recente- 
mente  por  Sir  Almeric  Fitzroy,  descreve- 
se  a  morte  de  Lord  Hampden,  que  ficou 
inconsciente  durante  quarenta  e  oito  ho¬ 
ras,  assistido  pelo  seu  filho  Tom.  Este 
ultimo,  não  observando  indicio  algum  de 
volta  nos  sentidos  do  doente,  resolveu  en¬ 
trar  em  sua  casa  para  jantar  ;  Lady 
Hampden  tomou  o  seu  lugar.  De  repente 
o  agonisante  abriu  os  olhos  exclamando  : 
«O  que  acontece  a  Tom  ?»  —  Surpreza, 
Lady  Hampden  respondeu  :  Tom  foi 
jantar  ;  elle  está  bom.»  —  «Não,»  disse  o 
doente,  e  com  um  acento  de  viva  ancie- 
dade,  accrescentou  :  «Elle  passa  um  gran¬ 
de  perigo.»  Logo  após,  quasi  que  iuime- 
diatamente,  elle  cahiu  na  inconsciência 
para  morrer  pouco  depois.  Resultou  que 
Tom,  indo  para  sua  casa  de  carro,  teve 
um  encontro  com  um  cyclista;  as  conse¬ 
quências  tinham  sido  graves.  ( Light ,  1925, 
p.  433)  —  Ninguém  duvida  que  Lord 
Hampden,  como  Marcei  Mangin,  tivesse 
o  direito  de  fazer  notar  a  todos  que  in- 
terpellado  sobre  esse  assumpto,  estava 
bem  certo  de  não  possuir  faculdade  algu¬ 
ma  clarividente  ;  neste  caso  teria  vindo  a 
hora  da  agonia  para  o  desmentir,  reve¬ 
lando  a  existência  latente  das  faculdades 
em  questão  na  seu  subconsciente. 

Eu  não  relatarei  outros  exemplos, 
limitando-me  a  lembrar  que  ha  centenas 


de  casos  deste  genero,  representando  uma 
variedade  muito  significativa  de  situações 
episódicas  que  entram  irresistivelmente  nas 
conclusões  geraes  seguintes  :  Desde  a  ma- 
nifestação  instantanea,  no  homem,  das  fa* 
culdades  psychicas  muito  superiores  ás 
normaes,  não  podem  ser  attribuidos  ao  facto 
de  um  trauma  na  cabeça,  um  delirio  fe- 
brento,  uma  inhalação  de  ether  os  ais 
creados  do  nada ,  é  preciso  arguir  que  es¬ 
tas  faculdades  existiam  no  estado  latente 
nos  meandros  obscuros  da  subconsciencia, 
e  que  os  estados  traumático,  febrento, 
comatoso,  determinando  no  individuo  um 
enfranquecimento  ou  uma  suspensão  tem¬ 
porária  das  funcções  da  vida  de  relação 
crearam  uma  condição  favoravel  ao  seu 
desprendimento.  Em  outras  palavras,  as 
faculdades  da  subconsciencia,  graças  á 
suspensão  que  se  produziu,  teriam  ficado 
em  estado  de  se  insinuar  —  por  assim  di¬ 
zer  - — -  nas  fendas  assim  abertas  do  dia¬ 
fragma  que  as  divide  das  faculdades  psy¬ 
chicas  conscientes,  fazendo  irrupção  no 
campo  da  consciência  normal. 

Em  seguida  das  provas  que  acaba¬ 
mos  de  citar  e  das  considerações  que 
d’ahi  decorrem,  ninguém  tem  o  direito 
de  pretender  que  a  sua  subconsciencia 
não  contenha  faculdades  supranormaes  ; 
tudo  o  que  se  pode  arfirmar  com  segu¬ 
rança  é  de  não  estar  sujeito  a  irrupções 
expontâneas  de  faculdades  subconscientes 
para  o  plano  consciente  e  normal  da  in- 
telligencia  —  irrupções  que  constituem 
justamente  a  differença  existente  entre  os 
indivíduos  chamados  «sensitivos»  e  os 
que  não  são. 

Com  isto,  creio  ter  respondido 
de  uma  maneira  completa  ao  problema 
restricto  á  hypothese  de  que  se  trata. 

ERNESTO  BOZZAMO 

( Continúa) 


A  MEMÓRIA  E  0  PERISPIRITO 

'  OO,  que  faz  a  invencível  certeza  de  sermos  sempre  o  mesmo  ente,  desde 
E  rZeV  o  nascimento  até  a  morte,  é  a  memória.  Ora,  as  moléculas  do  corpo 
têm  sido  renovadas  em  cada  um  de  nós,  milhares  de  vezes,  durante 
o  tempo  de  uma  existência  ;  por  conseguinte,  a  memória,  pois  que  el- 
la  persiste,  não  pode  ser  uma  propriedade  do  que  é  instável  :  a  matéria  ;  ella 
pertence  ao  que  não  varia  no  homem,  ao  envollorio  (luidico  .  ao  perispirito. 


Gabriel  Delanne 
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Um  grande  espirita  acaba  de  trans¬ 
por  os  humbraes  da  morte.  Cavalheiro  da 
Legião  de  Honra,  official  da  Instrucção 
Publica  da  França,  antigo  secretario  da 
Liga  do  Ensino  e  um  dos  fundadores  do 
«Comité  d  Etudes  de  photographie  trans¬ 
cendente»,  Emmanuel  Vauchez  teve  uma 
existência  verdadeiramente  proveitosa,  não 
só  para  si,  como  para  os  seus  semelhan¬ 
tes. 

Após  uma  longa  permanência  na 
Algeria,  onde  dedicou-se  ao  commercio, 
fixou  definitavamente  sua  residência  em 
Paris,  para  consagrar-se  ao  seu  grande 
ideal  :  a  instrucção 
e  a  educação  do 
povo. 

Em  1863,  auxilia¬ 
do  pelo  sr.  Jean 
Macé,  elle  fundou  a 
Liga  de  Ensino,  da 
qual  fizeram  parte 
cinco  espiritas  bem 
conhecidos  :  Camille 
Flammarion.  A.  De- 
lanne,  pai  de  Ga¬ 
briel  Delanne,  P.  G. 

Leymarie,  A.  Vau- 
tier  e  Emmanuel 
Vauchez.  Logo  de¬ 
pois  o  incansável 
trabalhador  fundou 
o  «Circulo  Parisien¬ 
se»,  com  o  fim  de 
propagar  a  instruc¬ 
ção  nas  diversas  cir- 
cumscripções,  prin¬ 
cipalmente  no  seio 
das  populações  ru- 
raes.  Esta  sociedade  prestou  assignalados 
serviços. 

Um  brilhante  futuro  parecia  se  abrir 
para  a  obra  de  E.  Vauchez,  quando  a 
guerra  de  187071  paralysou  aquelle  mo¬ 
vimento.  Terminada  esta,  Vauchez  reto¬ 
mou  o  seu  posto  e  foram  creadas  Esco¬ 
las  e  Bibliothecas  publicas.  O  «Circulo 
Parisiense  da  Liga  de  Ensino,  e  principal¬ 
mente  o  seu  secretario  geral,  concorreram 
para  a  formação  de  mais  ou  menos  du¬ 


zentas  Bibliothecas  e  Escolas  regimentaes, 
que  deram  como  resultado  e  fundação  de 
876  Sociedades  de  Instrucção,  compostas 
de  70.000  membros.  Foi  feita  uma  peti¬ 
ção  ao  Governo  a  favor  da  instrucção  o- 
brigatoria,  gratuita  e  laica,  cujo  docu¬ 
mento  levou  um  milhão  e  meio  de  assig- 
naturas.  Em  junho  1880,  o  ‘Circulo  Pa¬ 
risiense»  foi  reconhecido  de  utilidade  pu¬ 
blica,  e  em  1881,  sob  seus  auspícios,  foi 
fundada  a  federação  das  sociedades  da  li¬ 
ga  com  o  titulo  de  «Liga  Franceza  de 
Ensino.» 

Emmanuel  Vauchez,  por  muito  tem¬ 
po,  fez  parte  da 
commissão  das  Bi¬ 
bliothecas  populares 
e  escolares  do  Mi¬ 
nistério  da  Instruc¬ 
ção  Publica. 

% 

*  * 

Emmanuel  Vau¬ 
chez  obteve  as  pro¬ 
vas  da  Immortalida- 
de,  após  longos  an- 
nos  de  estudo  do 
Espiritismo  e  seus 
princípios  annexos. 
Em  1905,  elle  es¬ 
creveu  : 

—  «F'azendo  expe¬ 
riências  de  magne¬ 
tismo.  por  muito 
tempo  eu  adquiri  ab¬ 
soluta  certeza  des 
sas  idéas  contidas 
na  nota  abaixo,  con¬ 
clusões  estas  a  que  todo  o  mundo  pode 
chegar. 

«O  sobrenatural  não  existe,  é  uma 
palavra  sem  sentido  :  o  desconhecido  é  e 
sempre  será,  devido  ao  progresso,  força 
indomável  em  perpetua  marcha  para  o 
futuro. 

Na  terra  e  no  espaço  tudo  é  natu¬ 
ral  ;  os  seres  habitam  a  superfície  do  glo¬ 
bo,  trabalham  e  luctam  para  melhorar  a 
sua  natureza  pessoal  ao  mesmo  tempo 
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que  a  natureza  do  planeta  Por  toda  a 
parte  não  ha  senão  a  matéria  visível  e 
invisível  ;  o  homem,  o  mais  elevado  anr 
mal,  é  material  ;  quando  morre,  cessa  de 
ser  ?  Não,  porque  conserva  uma  forma  que 
resume  para  elle  todo  o  progresso  adqui¬ 
rido.  Esta  forma,  embora  invisivel,  é  ma¬ 
terial  em  diversos  grãos  tanto  quanto  pre¬ 
cisa  para  agir. 

Ã  Egreja  catholica  ensina  que  existe 
um  paraizo,  um  purgatório  e  um  inferno  ; 
ella  mesmo  se  encarrega  de  enviar  para 
esses  lugares,  os  seres  segundo  a  fortuna 
de  cada  um. 

Esta  concepção  de  penas  e  de  re¬ 
compensas  é  a  invenção  materialista  mais 
grosseira  que  se  pode  imaginar. 

Na  realidade,  o  unico  paraizo  verda¬ 
deiro  consiste  na  satisfacção  do  bem  que 
se  fez. 

O  purgatório  é  o  soffrimento  que  se 
tem,  visto  se  ter  tido  occasião  de  pra¬ 
ticar  o  bem  e  não  se  o  fazer  (vida  inútil). 

O  inferno  é  o  remorso  do  mal  pra¬ 
ticado  e  a  necessidade  inevitável  de  expiar 
no  espaço,  e  depois  a  volta  á  terra  em 
condições,  por  vezes,  terríveis. 

Taes  são,  no  seu  conjuncto,  as  leis 
que  regem  o  mundo  terrestre  visivel  e  in¬ 
visivel,  estes  dois  termos  constituindo  uma 
entidade  indivisível  ligadas  por  élos  soli¬ 
dários  e  inseparáveis. 

D  aqui  ha  pouco  tempo,  a  sciencia 
auxiliada  pelo  magnetismo,  demonstrará  es* 
tas  verdades.» 

*  * 


Alem  de  outras  obras  e  substancio¬ 
sos  artigos  publicados  em  todas  as  revis¬ 
tas  psychicas,  Emmanuel  Vauchez  deixou 
uma  bella  obra  —  La  Terre,  evolução  da 
vida  na  sua  superfície,  seu  passado,  seu 
presente,  seu  futuro,  2  volumes  in  8.0,  nos 
quaes  salienta  as  theorias  de  Buffon,  La- 
mark  e  Darwin,  passa  um  relance  de  vis¬ 
tas  no  Universo,  e  em  capítulos  bem  es- 
criptos,  expõe  uma  nova  theoria  do  mun¬ 
do.  muito  interessante,  cheia  de  novas  e 
seductoras  vistas,  por  sua  singularidade. 
O  Espiritismo  e  o  Magnetismo  têm  um  lu¬ 
gar  de  destaque  nessa  obra,  assim  como 
deveriam  de  ter  em  toda  a  obra  scientifica. 

• 

•  • 

Emmanuel  Vauchez  nasceu  em  Cour- 
lans  (Jura)  em  19  de  maio  de  1836. 

A  31  de  agosto  pp.  terminou  o  cy- 
cio  de  sua  existência  terrestre,  com  a  ida¬ 
de  de  91  annos.  Seus  funeraes  realisaram- 
se  a  2  de  setembro,  em  Chasseneuil-du- 
Poitou,  e  de  accordo  com  os  desejos  do 
preclaro  espirito,  sem  pompas  e  na  mais 
estricta  intimidade.  As  ultimas  palavras  de 
Vauchez,  foram:  «As  creaturas  devem  se 
unir  pelos  laços  da  fraternidade  universal  ; 
os  melhores  e  os  mais  sábios  têm  obriga¬ 
ção  de  instruir  e  guiar  o  rebanho  hostil  e 
ignorante  ;  esta  deve  ser  a  tarefa.  Só  o 
caminho  da  sciencia  nos  conduz  ao  Mes¬ 
tre  dos  mundos.» 

Com  os  nossos  melhores  votos  de  fe¬ 
licidade,  acceite  o  recenrrdesincarnado  as 
nossas  homenagens. 


O  ESPIRITISMO  E  SUAS  CONSEQUÊNCIAS 

Quem  quer  que  tenha  meditado  no  Espiritismo  e  suas  consequên¬ 
cias ,  não  o  circumscreve  á  producção  de  alguns  phenomenos  ;  comprehen- 
de  que  el/e  abre  para  a  humanidade  uma  nova  estrada  e  desenrola  diante 
dos  seus  olhos  os  horisontes  do  infinito  ;  iniciando-o  nos  mysterios  do 
mundo  invisível,  mostra-lhe  o  seu  verdadeiro  papel  na  creação,  papel  per¬ 
petuamente  activo,  tanto  no  estado  espiritual  como  no  corporal.  O  ho¬ 
mem  não  caminha  mais  como  cégo  ;  sabe  donde  vem,  para  onde  vae  e 
porque  está  na  terra.  O  futuro  apresenta-se  lhe  na  sua  realidade  sem  os 
prejuízos  da  ignorância  e  da  superstição  ;  não  é  mais  uma  vaga  espe¬ 
rança  que  o  alenta  ;  é  uma  verdade  palpaveí,  tão  certa  como  a  successão 
do  dia  e  da  noite.  Sabe  que  a  vida  não  é  interrompida  com  a  morte, 
mas,  ao  contrario,  dá  a  certeza  da  perpetuidade  do  seu  ser  espiritual. 

ALLAN-KARDEC 
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Em  1904  ouviu-se  falar  pela  primei¬ 
ra  vez  dos  cavallos  calculadores  de  von 
Osten. 

A  educação,  entretanto,  do  seu  pri¬ 
meiro  cavallo  Hans  I,  data  de  1890.  Von 
Osten  começou  a  ensinar  o  seu  alumno  a 
conhecer  a  direita  e  a  esquerda  ;  e  logo 
após  a  contar  até  5,  com  a  pata  ;  a  le¬ 
vantar  a  pata  direita  e  a  esquerda  ;  a  o- 
lhar  para  cima  e  para  baixo,  obedecendo 
a  palavra  que  lhe  ditava. 

Hans  I  morreu  após  cinco  annos. 

Sendo  von  Osten  adepto  da  theoria 
de  Gall,  tratou 
de  substituir  o 
seu  discípulo 
por  outro  que 
tivesse  a  frente 
saliente. 

Hans  II  co¬ 
meçou  receben¬ 
do  a  mesma  e- 
ducação  dada 
ao  seu  prede¬ 
cessor,  e  de  ac- 
cordo  com  o 
systema  de  e- 
ducação  dado 
aos  surdos-mu¬ 
dos,  Von  Osten 
conseguiu  que  o 
seu  novo  discí¬ 
pulo  aprendesse 
o  allemão,  mas 

sem  noções  de  q  çavan0  Hans  entre  M. 
grammatica  ;  e 

assim  poude  lhe  ensinar  muita  cousa. 

No  fim  de  um  anno  Hans  sabia  con¬ 
tar  até  15,  começando  então  as  lições  de 
calculo.  Dois  annos  depois,  Hans  sabia 
contar,  calcular,  soletrar  e  lêr ;  conhecia 
as  notas,  as  moedas,  as  cartas  de  jogar, 
a  posição  dos  ponteiros  de  um  relogio, 
etc.  Osten  trabalhava  com  o  seu  alumno 
pela  manhã  e  á  tarde. 

Em  1904  teve  desejo  de  vender  seu 
cavallo  sabio  e  convidou  diversas  pessoas 
a  vel-o.  Diversos  militares  e  hippologos 


que  visitaram  e  examinaram  Hans,  uns 
admittiam  a  sabedoria  do  animal,  outros 
negavam.  A  fama  correu  e  os  curiosos 
não  se  fizeram  esperar  enchendo  a  quinta 
de  Von  Osten  para  verem  o  cavallo  ma¬ 
ravilhoso. 

O  ministro  da  Instrucção  Publica  da 
Allemanha,  visitou  Hans,  fez-lhe  diversas 
perguntas  e  não  occultou  a  sua  admira¬ 
ção  pelo  cavallo  que  lia  e  calculava. 

O  celebre  Schillings,  L.  Heck,  di- 
rector  do  Jardim  Zoologico  de  Berlim, 

de  mammiferos 
do  Museu  de 
Berlim,  envia¬ 
ram  uma  com- 
municação  aos 
membros  do 
Congresso  de 
Berna,  que,  va¬ 
mos  dizer,  foi 
recebida  com 
grande  indiffe- 
rença.  Todo  es¬ 
se  movimento 
deu  lugar  a  uma 
avalanche  de  ar¬ 
tigos  favoráveis 
e  desfavoráveis 
ao  pobre  Hans. 

Em  1909  mor¬ 
reu  Von  Osten 
deixando  o  seu 
cavallo  ao  seu 
amigo  e  alumno 
Krall,  com  quem 
em  1903.  Krall 
começou  fazendo  experiencias  sobre  os 
ssntidos  do  animal  :  sobre  a  subtileza  vi¬ 
sual,  sobre  a  extensão  do  campo  visual, 
sobre  o  sentido  das  cores  e  da  forma,  so¬ 
bre  o  ouvido,  o  olfato,  o  paladar  e  o 
tacto.  Deu  ao  cavallo  a  noção  do  que  es¬ 
tá  aberto  e  do  que  está  fechado  ;  ensi¬ 
nou  lhe  a  idéa  do  presente  e  do  futuro,  e 
tratou  de  dar-lhe  noções  do  bello  e  do 
feio. 

Os  ensaios  que  fez  sobre  o  recouhe- 


Matschie,  o  conservador 


Von  Osten  e  M.  K.  Krall 
travara  intensas  relações 
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cimentos  das  figuras  geométricas  são  mui¬ 
to  curiosos.  Ensinou  ao  animal  a  conhe¬ 
cer  os  ângulos,  agudos,  rectos  e  obtusos; 
os  triângulos,  e  a  differença  entre  estes  e 
o  quadrado.  Em  todas  as  suas  experiên¬ 
cias,  Krall,  esforçou-se  para  educar  e  não 
amestrar  seu  cavallo.  Differença  esta  im¬ 
portante  :  a  educação  desenvolve  a  indi¬ 
vidualidade,  emquanto  o  «amestramento» 
aniquila  a  vontade. 

Depois  da  morte  de  Osten,  Krall  le¬ 
vou  Hans  para  Elberfeld  e  a  obra  de  Os¬ 
ten  cahiu  no  olvido,  só  revivendo  com  a 
obra  de  K.  Krall,  cujo  feito  o  Professor 
Claparede,  de  Genebra,  chamou  o  successo 
mais  sensacional  qne  appareceu  na  psy cito¬ 
logia. 

K.  Krall  é  um  rico  negociante  d’El- 
berfeld,  a  importante  cidade  manufacturei- 
ra  de  Wesffalia,  cujo  espirito  investigador 
e  philosophico 


Se  faz  notar. 

O  Dr.  Wil- 
liam  Macken- 
zie  falando  de 
K.  Krall,  diz 
n  d  Revue  de 
Psycho/ogie , 
que  antes  que 
Krall  conhe¬ 
cesse  o  caval¬ 
lo  sabio  de 
Von  Osten,  de¬ 
dicava-se  ha 
annos  ás  in¬ 
vestigações 
psycho-physi- 
cas,  cujos  tra¬ 
balhos  serão 
mais  tarde  pu¬ 
blicados.  Elle 

transformou  a  sua  morada  em  um  impor¬ 
tante  laboratorio  de  physica,  provido  de 
importantes  apparelhos,  alguns  dos  quaes 
de  sua  invenção.  A  bibliotheca  de  Krall 
e  de  primeira  ordem.  Mas  alem  desses  es¬ 
tudos  Krall  dirigia  os  ncgocios  de  seu 
pae  e  consagrava  horas  e  horas  á  sua  of- 
ticma  que  mantinha  trinta  operários  sem 
contar  os  dactilographos  que  mal  venciam 
a  correspondência  diaria  hippica  do  com- 
merciante  cPElberfeld. 

Em  fim,  Krall  nunca  pensou  em  pro¬ 
ventos  pecuniários  dos  seus  cavallos.  só 
queria  que  elles  fossem  estudados  e  exa¬ 
minados  pelos  sábios. 

Aconselhado  por  alguns  hippologos, 
Ikrall  resolveu  adquirir  cavallos  novos  cu¬ 


jo  adestramento  seria  mais  facil,  e  com¬ 
prou  dois  cavallos  arabes  :  Muhamed  e 
Zarip \  o  primeiro  de  dois  annos  e  o  se¬ 
gundo  de  dois  annos  e  meio. 

Estes  animaes,  desde  o  principio 
manifestaram  aptidões  differentes  :  Muha¬ 
med  tinha  uma  intelligencia  muito  mais 
viva  e  aberta  para  os  cálculos  ;  Zarif  era 
tardio  para  comprehender. 

No  segundo  dia  de  lição  elles  com- 
prehendiam  e  obedeciam  as  ordens  ver- 
baes  de  «direita»,  «esquerda»  e  «abaixo». 

No  terceiro  dia  levantavam  a  pata 
direita  ou  a  esquerda  quando  se  manda¬ 
va.  Cada  alumno  tinha  duas  horas  de  li¬ 
ção  por  dia,  uma  pela  manhã  e  outra  á 
tarde  afim  de  evitar  a  fadiga  intellectual. 
Depois  de  um  anno  reduziu  se  a  uma  ho¬ 
ra  o  ensino  diário.  Durante  esse  periodo 
foram  registrados  todas  as  perguntas  e 

respostas,  de 
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K,  Krall  com  Muhamed  e  Zar 


modo  que  não 
seria  difficil  es¬ 
crever-se  uma 
historia  deta¬ 
lhada  do  seu 
ensino  escolar 
e,  por  conse¬ 
guinte,  do  seu 
desenvolvimen¬ 
to  intellectual. 

Krall  ensinou 
os  seus  alum- 
nos  a  exprimi¬ 
rem  por  meio 
de  pancadas  da¬ 
das  num  tram¬ 
polim  de  ma¬ 
deira,  assigna- 
lando  assim  as 
lettras  e  nume¬ 
ros.  Afim  de  evitar  cansaço  elle  fazia  os 
cavallos  indicarem  as  unidades  com  a  pa¬ 
ta  direita,  as  dezenas  com  a  esqueida,  de¬ 
pois  as  centenas  com  a  direita. 

Assim  elle  simplificava  a  leitura  dos 
numeros  elevados.  Por  exemplo,  para  o 
numero  126,  bastavam  9  golpes  e  não 
126;  o  zero  era  assignalado  com  um  mo¬ 
vimento  da  cabeça,  da  esquerda  para  di¬ 
reita. 

Km  quinze  dias  os  resultados  veri¬ 
ficados  por  um  grupo  de  amigos,  foram 
surprehendentes. 

As  ordens  oraes  os  cavallos  respon¬ 
diam  com  a  maior  bòa  vontade  :  direita , 
esquerda ,  acima,  abaixo ,  levanta  a  pata 
( direita ,  esquerda 1,  levanta  a  cabeça ,  etc. 


REVISTA  internacional  do  espiritismo 


::  343  :: 


Mahumed  poude  contar  até  dez  e 
provou  que  comprehendia  a  addicção ,  a 
subtracção  e  a  multiplicação.  Nos  primei¬ 
ros  mezes  os  alumnos  aprenderam  as  or¬ 
dens  oraes  e  escriptas,  dadas  em  allemão 
e  em  diversos  idiomas  extrangeiros,  let- 
tras  góticas,  lettras  latinas,  e  depois  as 
ordens  em  grego  e  em  lettras  gregas.  De¬ 
pois  de  uma  explicação,  Krall  lhes  dizia  : 
faz  o  que  está  escripto  :  esquerda,  direita, 
acima,  abaixo,  sim,  não,  nada,  levanta  a 
pata  direita,  a  esquerda,  para  diante  de 
vagar,  depressa,  etc.,  toca  teu  lado  direi¬ 
to,  esquerdo,  sacode  a  cabeça,  mostra  a 
lingua,  qual  é  o  pé  que  levantou  ?  que 
braço  é  o  que  estirou  ?  dá  um  beijo,  beija 
a  minha  cabeça,  rincha  uma  vez,  saúda, 
dansa,  etc. 

Os  dois  alumnos  aprenderam  a  ma¬ 
neira  de  contar,  comprehendiam  o  nume¬ 
ro  pronunciado  ou 
escripto  em  um  qua¬ 
dro  negro.  Depois 
se  lhes  inculcou  as 
primeiras  noções  do 
calculo  e  é  admirá¬ 
vel  como  resolviam 
cálculos  difficeis,  em 
bora  por  meio  de 
cálculos  accessorios 
mais  simples,  sem 
que  se  os  indicasse. 

Sabiam  em  frente  a 
um  relogio  dizer  as 
horas  e  os  minutos  ; 
sabiam  o  mez  e  o 
dia  e  tinham  a  idéa 
do  anno. 

Por  meio  do  gra- 
mophone  se  ensaiou 
lhes  dar  educação  musical.  Aprenderam 
as  gamas,  os  nomes  dos  trechos  executa¬ 
dos,  os  nomes  dos  compositores. 

Depois  passou-se  ao  estudo  das  car¬ 
tas  e  das  moedas  allemães.  Com  cinco 
mezes  de  ensino  alcançaram  o  estado  in 
tellectual  de  Hans.  Para  provar  que  os 
cavallos  não  obedeciam  a  signaes  imper¬ 
ceptíveis,  como  muitos  acreditavam,  Krall 
pôz-lhes  antolhos,  de  maneira  que  só  viam 
o  que  estava  na  frente  e  não  a  pessoa 
que  os  interrogava.  Elles  custaram  a  se 
acostumar  com  os  antolhos  e  a  começo, 
nervosos,  não  queriam  responder  ás  per¬ 
guntas. 

Desde  o  começo  Muhamed  deu  pro¬ 
vas  de  um  bello  juizo,  de  temperamento 
sanguíneo  era  muito  excitável  e  ás  ve¬ 


zes  de  um  humor  variavel.  Tinha  uma 
excellente  memória. 

Zarif  mais  indolente,  comprehendia 
difficilmente  os  exercícios  de  numeros  e 
cálculos  ;  tinha  pouco  amor  ao  trabalho, 
entretanto  era  mais  docil,  mais  calmo  que 
Muhamed,  mas  um  castigo  o  revoltava  e 
o  punha  furioso  e  perigoso.  A  memória 
desses  dois  animaes,  como  a  dos  homens, 
variava  segundo  as  matérias  de  estudo  ; 
embryonaria  em  começo,  melhorou  com 
o  exercício  a  medida  que  os  seus  conhe¬ 
cimentos  iam  augmentando. 

Uma  prova  do  raciocínio  é  a  mani¬ 
festação  de  suas  respostas  quando  acre¬ 
ditavam  serem  certas  ;  ainda  que  o  in¬ 
terrogador  dissesse  serem  falsas  e  orde¬ 
nasse  a  repetir,  elles  insistiam. 

O  sr.  A.  Menegaux  que  estudou  os 
cavallos,  faz  uma  exposição  interessante 

das  experiencias  cu¬ 
jos  phenomenos  ob¬ 
servados  damos  al¬ 
guns. 

«As  palavras  e- 
ram  soletradas  pe¬ 
los  cavallos  por 
meio  de  pancadas 
com  as  patas,  sendo 
cada  lettra  repre¬ 
sentada  por  um  nu¬ 
mero  pequeno  que 
servia  para  designai- 
a.  Assim  por  exem¬ 
plo,  o  e  se  designa¬ 
va  com  1 1 ,  o  a  com 
2i,o  i  com  31,  o  0 
com  41,0  u  com  5  1 , 
o  n  por  12,  o  r  por 
13,  o  por  14,  etc. 

As  manifestações  expontâneas  con¬ 
tadas  por  Menegaux  não  deixam  lugar  á 
duvida  sobre  a  intelligencia  e  faculdade 
pensante  dos  animaes. 

Muitos  sábios  foram  a  Erberfeld  e 
reconheceram  a  realidade  dos  tactos,  que 
não  podiam  provir  de  truc. 

O  Dr.  Hartkopf,  na  Gazette  de  Co- 
logne  de  abril  de  1912  narra  factos  ex¬ 
traordinários  e  surprehendentes  dos  dois 
cavallos  : 

—  «Chegado  á  cavallariça,  o  Dr. 
Hartkopf  apresentou  ao  cavallo  o  seguinte 
problema  que  levara  escripto  :  Qual  é  a 
raiz  cubica  de  13.824  ? — Alguns  segun¬ 
dos  depois  a  resposta  dada  por  pancadas, 
foi  24.  Exacta  solução. 

O  segundo  problema  foi  :  Qual  é  a 


344  :: 


REVISTA  INTERNACIONAL  DO  ESEIRlTlSMe 


raiz  cubica  de  29.79]  • —  A  resposta  foi 
13,  exacto. 

A  terceira  pergunta  :  Qual  é  a  raiz 
cubica  de  103.823  ?  A  resposta  foi  erra¬ 
da,  mas  depois  rectificada,  47,  exacto. 

O  naturalista  Ernesto  Haekel  escre¬ 
veu  ao  sr.  Krall  : 

«Vossas  investigações  cuidadosas  e 
criticas,  provam  de  um  modo  convincente 
a  existência  da  razão  do  animal,  o  que 
eu  nunca  puz  em  duvida.» 

Em  seguida  o  Dr.  Edinger,  eminen¬ 
te  neurologista  de  Frankfort  ;  os  Profs. 
Schoeller,  Gehrcke,  v.  d.  Heydt,  Frenden- 
berg,  de  Bruxellas,  Besredka,  de  Paris, 
Galdstein,  Kaemer,  Ziegler,  P.  Sarasin,  de 
Bale,  Claparede,  de  Genebra,  Mackenzie, 
de  Gênova,  Assaglioli, 
de  Florença,  FArrari, 
de  Bolonha  e  muitos 
outros  visitaram  os  ca- 
vallos  de  Krall,  attes- 
tando  a  authenticidade 
dos  factos. 

Resumindo  os  resul¬ 
tados  das  observações, 
formularam  as  seguin¬ 
tes  conclusões  : 

«1.0 — -Fica  estabele¬ 
cido  que  os  animaes 
examinados  leem  os 
numeros  e  nomes  (es- 
criptos  phoneticamente 
em  allemão  ou  em 
francez)  e  que  por  meio 
destes  numeros,  dados 
oralmente  ou  por  es- 
cripto,  executam  ope¬ 
rações  mathematicas. 

«2.0 — Que  os  ca- 
vallos  que  não  são 
instruídos  só  depois  de 
alguns  mezes  sabem  fazer  cálculos  sim¬ 
ples,  mas  não  podem  executar  provas 
difficeis. 

«3  o  —  Que  os  cavallos  ensinados 
por  muito  tempo,  como  Muhamed  e  Xa- 
rif,  dão  solução  de  problemas  mais  diffi¬ 
ceis.  Ao  mesmo  tempo  se  poude  consta¬ 
tar  uma  differença  individual  em  suas  ap¬ 
tidões. 

Concém  ainda  notar  que  os  cavallos 
recusam,  ás  vezes,  dar  a  solução  de  pro¬ 
blemas  fáceis,  o  que  depende  evidente¬ 
mente  do  humor  variavel  dos  animaes, 
que  se  manifesta  também  em  attitude  ge 
ral. 

4.0-  Que  os  cavallos  sabem  soletrar 


numeros  e  nomes  e  ainda  palavras  que 
são  completamente  novas  para  elles,  por 
meio  de  uma  taboa  alphabetica.  A  ortho- 
graphia  depende  do  som  da  palavra  e  é 
frequentemente  inesperada. 

«5.0  —  Que  os  cavallos  dizem,  ás 
vezes,  por  si  mesmos,  cousas  incompre- 
hensiveis,  com  o  auxilo  do  quadro  alpha- 
betico  convencional. 

*6.0  —  Que  todas  as  producções 
dos  cavallos  não  resulta  da  transmissão 
de  signaes,  visto  como  as  muitas  respos¬ 
tas  dadas,  assim  como  exercícios  (embora 
de  problemas  difficeis)  foram  resolvidos 
estando  ausente  o  palafreneiro,  e  o  sr. 
Krall  fóra  da  sala  não  podia  ser  visto  pe¬ 
los  cavallos.  Se  comprovaram  êxitos  ain¬ 


da  estando  todos  os  experimentadores  to¬ 
ra  da  cavallariça  e  invisíveis  aos  cavallos. 
Elberfeld,  25  de  agosto  de  1912. 

— Pnf.  Dr.  H .  Kraemer ,  Dr.  Paul 
Sarasin ,  Prof .  Dr.  H.  E.  Ziegler.  » 

A  seguinte  declaração  é  do  Prot. 
Claparéde  : 

—  «Tendo  assistido  em  30  e  31  de 
agosto  ultimo,  os  exercícios  dos  cavallos 
do  sr.  Krall  (Muhamed,  Zarif  e  Haens- 
chen)  subscrevo  voluntariamente  as  de¬ 
clarações  dos  srs.  Kraemer,  Sarasin  e  Zie- 
gler. 

«Respostas  certas  foiam  dadas  por 
estes  cavallos  em  condições  que  excluem 
absolutameute  a  hypothese  de  signaes  vo- 


Como  os  cavallos  respondem  por  golpes  sobre  um  trampolin 


REVISTA  INTERNACIONAL  DO  ESPIRITISMO 


::  345  :: 


Os  trabalhos  do 
sr.  Krall  ,  como  os 
de  von  Osten  e  de 
Mme.  Carita  Borde- 
rieux,  produzem  uma 
grande  revolução  na 
sciencia,  na  religião 
e  na  philosophia. 

De  facto,  os  ani- 
maes  já  não  são 
simples  machinas 
submissas  ao  jugo 
e  ao  aguilhão  dos 
inconscientes  ;  elles 
também  como  nós, 
raciocinam,  pensam, 

agem  de  accordo  com  o  meio  em  que  se 
acham  e  a  educação  que  recebem. 

Ninguém  mais  tem  o  direito  de  dizer 
que  a  intelligencia  animal  é  um  problema, 
pois  não  existe  verdade  mais  plenamente 
demonstrada. 

‘A  base  da  intelligencia  consiste  na 
memória  e  no  raciocínio,  na  memória  que 
regista  os  factos,  no  raciocínio  que  os 
coordena  e  classifica. 

‘Todo  o  ser  dotado  de  memória  e 
raciocínio  é  um  ser  intelligente. 

Pelas  experiencias  e  provas  obtidas 
pelos  diversos  sábios  que  visitaram  o  sr. 
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gnetica,  para  explicar  os  phenomenos.  vis¬ 
to  como  esses  animaes  dão  respostas  in~ 
telligentes,  demonstrando  conhecerem  ele¬ 
mentos  de  linguagem,  arithmetica,  etc. 

Concluímos  estas  linhas  lembrando 
ao  leitor  a  magnifica  obra  de  Delanne  — - 
‘Evolução  Animica»,  que  explica  de  um 
modo  claro  e  convincente  a  origem  da  ab 
ma  e  sua  evolução  atravez  dos  tempos. 

Possam  estes  estudos  repercutir  em 
todos  os  lares  o  sentimento  de  piedade 
pelos  animaes,  nossos  irmãos  inferiores, 
que,  como  nós,  também  são  tilhos  de 
Deus. 


luntarios.  Parece-me  certo  que  estes  caval- 
los  contam  realmente  o  numero  de  panca¬ 
das  e  que  soletram  expontaneamente  se¬ 
gundo  um  alphabeto  convencional. 

«Quanto  ao  saber  como  Zarif  e,  so* 
bretudo  Muhamed  em  tão  rápido  lapso  de 
tempo  dão  a  solução  correcta  de  certas 
operações  mathematicas  difficeis,  não  pos¬ 
so  explicar  agora  ;  novas  e  methodicas  ex¬ 
periencias  seriam  in¬ 
dispensáveis,  Gene¬ 
bra,  2  de  setembro 
de  1912. 

Prof.  Ed.  Clapa- 
rede ,  Prof.  da  Fa¬ 
culdade  de  Scien- 
cias  de  Genebra.» 


Krall,  é  innegave!  que  os  cavallos  possuem 
uma  intelligencia,  e  uma  intelligencia  tão 
sujeita  ao  progresso  como  a  intelligencia 
humana,  assim  como  a  hypothese  de  truc 
não  cabe  nas  experiencias  positivas  feitas 
com  Zou,  nem  com  Hans,  nem  com  os  ca¬ 
vallos  d  Erberfeld,  peia  mesma  forma  não 
se  pode  invocar  a  hypothese  de  um  auto¬ 
matismo  sensorial  e  motor  por  acção  ma- 


O  estudo  attencioso  dos  factos  nos  conduz  inevita¬ 
velmente  á  demonstração  da  Immortalidade,  base  essencial 
do  Espiritismo,  nova  Sciencia  que  será  a  gloria  do  Século  XX. 
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Donde  vem  a  vontade  reguladora  do  phenomeno  ? 

(Continuação) 


Postas  estas  breves  considerações, 
vejamos  em  quem  poderemos  racionalmente 
buscar  a  vontade  reguladora  da  phenome- 
nalidade  produzida. 

Se  nos  reportarmos  aos  quatro  prr 
meiros  episodios,  convencer  nos-hemos  de 
que  ella  não  pode  vir  de  qualquer  dos  ex¬ 
perimentadores.  O  que  se  obtem  é  abso¬ 
lutamente  novo  e  inesperado  por  elles,  e 
as  formas  manifestadas  nenhuma  semelhan¬ 
ça  apresentam  com  as  pessoas,  cuja  appa- 
rição  os  assistentes  consciente  ou  incons¬ 
cientemente  desejariam. 

Pelo  que  respeita  a  Eusapia,  ao  con¬ 
trario,  apesar  da  falta  de  dados  typtologi- 
cos  ou  verbaes  referentes  á  identidade  das 
apparições,  em  rigor  não  podemos  racioci¬ 
nar  do  mesmo  modo. 

Seria  possível,  mormente  admittindo 
que  duas  apparições  representavam  em  ver¬ 
dade  Katie  e  John,  conjecturar  que  essas 
materialisações  eram  a  projecção  a  distan¬ 
cia  d  um  trabalho  de  associação  realisado 
na  subconsciencia  do  médium,  trabalho  en¬ 
gendrado  por  impressões  de  meio  repeti¬ 
das,  por  suggestões  dos  experimentadores, 
frequentes  e  prolongadas  ;  em  summa,  por 
um  conjuncto  de  circumstancias  inherentes 
á  sua  educação  medianimica,  causa,  por 
conseguinte,  d  um  determinismo  particular. 

Quanto  á  apparição  simultânea  d’u- 
ma  mulher  e  d  uma  creança,  que  suppoze- 
ram  ser  a  mãe  de  Mme.  Avellino,  e  um 
seu  filho,  morto  em  tenra  idade,  é  evidente 
que  a  intelligencia  directriz  d  esta  manifes¬ 
tação,  não  pode  ser  procurada  na  própria 
Mme.  Avellino  e  ainda  menos  nos  assis¬ 
tentes. 

Para  estes,  as  apparições  eram  ião 
novas  quanto  inesperada,  e  o  mesmo  para 
Mme.  Avellino,  que  não  conseguiu  reco¬ 
nhecer  n  essas  apparições  nenhum  caracter 
physionomico  que  lhe  lembrasse  esses  que¬ 
ridos  entes,  e  apenas  pensou  que  pode* 
riam  ser  elles,  por  causa  das  palavras  ex¬ 


plicativas  de  Eusapia  e  pelo  facto  da  coifa 
guarnecida  de  rendas  e  atada  com  fitas 
cor  de  rosa  ;  circumsíancia  que  imprime 
realmente  ao  phenomeno  um  grande  valor 
de  identidade. 

Attentas  as  palavras  pronunciadas 
por  Eusapia,  poderia  antes  procurar-se 
n  ella  a  vontade  reguladora  da  manifesta¬ 
ção. 

E  então,  bem  como  para  muitos  e- 
pisodios  dos  casos  precedentes,  dever-se-ia 
suppôr  que  a  subconsciencia  conseguiu  ex- 
trahir  dos  centros  mnemónicos  de  Mme.  A~ 
vellino  particularidades  conhecidas  sò  por 
esta  e  esquecidas,  para  as  converter  em 
acção,  incon sciente mente ,  por  meio  de  um 
conjuncto  de  energias  concretisadas  á  dis¬ 
tancia  sob  a  forma  das  materialisações  que 
observamos. 

Para  exemplificar  os  factos,  seremos 
ainda  obrigados  a  recorrer  a  uma  applica- 
ção  bem  complicada  da  theoria  biodynami- 
ca  ;  n  uma  palavra,  de  novo  estaremos  em 
face  d  um  phenomeno  animico. 

Vemos  que  até  aqui  estas  explica¬ 
ções  poderiam  satisfazer,  se  bem  que  não 
repousem  sobre  bases  muito  solidas. 

Comtudo,  ha  na  sessão  descripta  um 
incidente,  que  em  nosso  entender,  escapa 
até  ás  mais  complicadas  conjecturas  expli¬ 
cativas  :  e  diz  respeito  á  parte  episódica 
relativa  ao  reatamento  dos  nós  aos  pulsos 
do  médium,  nós  que  o  professor  Morselli 
tinha  desatado  pouco  tempo  antes. 

Demonstramos  já,  que  a  hvpothese  de 
Eusapia  se  haver  desatado  sosinha  não  é 
logicamente  admissível. 

Por  quem,  pois,  perguntamos  nós  en¬ 
tão,  teria  sido  executado  este  longo  e  com¬ 
plicado  trabalho  manual,  e  que  cerebro  di¬ 
rigente  poderia  ter  regulado  este  extraor¬ 
dinário  phenomeno  ? 

Consignemos  aqui  tres  circumstancias 
muito  importantes  : 

l.°  Que  o  desatamento  dos  pulsos 
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d  Eusapia,  feito  peio  professor  Morselli,  ti¬ 
nha  precedido  pouco  tempo  a  terceira  ap- 
parição  ; 

2.0  Que  as  novas  ataduras  foram 
verificadas  pouco  tempo  depois  da  quarta 
apparição  ; 

3.°  Que  a  terceira  e  quarta  appari- 
ções  foram  separadas  por  um  espaço  de 
tempo  muito  breve. 

Isto  significa  que  uma  grande  parte 
do  tempo  decorrido  entre  o  instante  em 
que  se  desataram  os  laços  pela  primeira 
vez  e  aquelle  em  que  novos  nós  apparece- 
ram,  foi  occupada  pela  manifestação  das 
duas  materialisações  apparecidas. 

Eis  porque,  se  quizermos  verosimil- 
mente  attribuir  a  uma  personalidade  a  exe¬ 
cução  do  trabalho  paciente  da  ligação  dos 
pulsos  do  médium,  deveremos  a  admittir  a 
intervenção  d  uma  nova  individualidade  me- 
dianimica,  que  teria  operado  no  interior  do 
gabinete,  contra  a  própria  vontade  de  Eu¬ 
sapia,  cujas  queixas  repetidas  e  appeilos 
reiterados  ao  professor  Morselli  eram  uma 
prova  evidente  de  seus  soffrimentos  bem 
justificados. 

Vemos,  pois,  que  para  a  execução  do 
phenomeno,  intervem  uma  personalidade 
nova,  e  também  uma  nova  vontade,  inde¬ 
pendente  da  nossa  e  em  opposição  paten¬ 
te  com  a  do  médium  ;  vontade  cuja  genése 
representa  para  nós  uma  incógnita,  cuja  in¬ 
vestigação  renunciamos,  para  não  ultrapas¬ 
sar  as  possibilidades  scientificas  admittidas. 

Terminando  estas  considerações,  jul¬ 
gamos  util  notar,  que  tendo  em  conta  ape¬ 
nas  os  conceitos  do  psycho-dynamismo,  as 
propriedades  do  subconsciente  não  só  se 
mostrariam  extraordinárias  pelo  que  res¬ 
peita  á  producção  do  organismo  vivo,  mas 
também  quanto  a  esta  rica,  luxuariante  e 
variada  formação  de  tecidos,  que  vimos 
servirem  de  ornamento  ás  formas  materia- 
lisadas. 

Durante  os  episodios  acima  expostos, 
podémos  não  sómente  admirar  de  perto  es¬ 
tes  tecidos  e  estabelecer  o  confronto  com 
os  vestidos  que  empregamos  geralmente, 
mas  também  veiificar  a  quantidade,  por 
vezes  verdadeiramente  extraordinária,  de 
faixas  em  que  algumas  formas  materialisa- 
das  estavam  envolvidas  ;  podémos  igual¬ 
mente  observar  a  reproducção  de  objectos, 
confeccionados  segundo  a  moda  de  tempos 
j  idos,  como  por  exemplo,  a  da  touca  guar¬ 
necida  de  rendas,  terminadas  por  duas  fi¬ 
tas  de  côr,  como  muitos  assistentes  pode- 
ram  atfirmar  com  certeza. 


O  problema  das  materialisações,  qual¬ 
quer  que  seja  a  hypothese  que  se  estabe* 
leça,  é.  como  se  vê,  singularmente  difficil, 
quer  queiramos  manter  a  sua  explicação  na 
ordem  das  leis  positivas,  quer  pretendamos 
descobrir,  na  sua  realisação,  um  incons¬ 
ciente,  extrínseco  ao  médium  e  extrínseco 
aos  que  compõem  a  assistência. 

•  • 

N’esta  nova  serie  de  episodios,  em 
virtude  dos  factos  expostos,  adquirem  mui¬ 
to  maior  importância  as  deducções  que  ti¬ 
ramos  a  proposito  da  serie  precedente. 

D  esta  vez,  a  phenomenalidade  apre¬ 
senta-se  sob  a  forma  de  manifestações 
mais  elevadas,  attingindo  o  grão  de  verda* 
deiras  apparições  de  phantasmas. 

Podémos  verificar  que  tudo  isto  é 
essencialmente  devido  aos  motivos  de  maior 
disposição  medianimica  da  parte  de  Eusa¬ 
pia  e  de  homogeneidade  da  parte  dos  ex¬ 
perimentadores. 

À  necessidade  d  um  meio  homoge" 
neo,  considerado  em  relação  á  suggestio- 
nabilidade  do  médium,  permitte-nos  fazer 
notar,  que  uma  grande  parte  das  fraudes 
que  se  lhe  attribuem,  podem  ser  devidas 
ás  prevenções  suggestivas  de  alguns  expe¬ 
rimentadores  a  quem  falta  serenidade  de 
espirito. 

Vimos  que  a  obscuridade  é  uma  con¬ 
dição  que  póde  não  ser  imprescindível, 
quanto  a  intensidade  medianimica  de  Pa¬ 
ladino  e  a  homogeneidade  entre  os  assis¬ 
tentes  attingem  ao  seu  grão  máximo. 

Na  maior  parte  das  formas  materia- 
lisadas,  cuja  presença  observamos,  vendo- 
as,  podémos  notar  pontos  de  similhança 
com  pessoas  fallecidas,  em  geral  nossos 
parentes,  desconhecidas  do  médium  e  co¬ 
nhecidas  apenas  peias  pessoas  presentes, 
ás  quaes  a  manifestação  dizia  respeito. 

D  esta  extraordinária  phenomenalida¬ 
de.  em  cada  caso  particular  podemos  aven¬ 
tar  uma  interpretação  plausível,  em  favor 
das  theorias  psycho-dynamicas,  que  são  a 
mais  ousada  hypothese  que  a  biologia  nos 
póde  conceder. 

Comtudo,  nem  sempre  nos  foi  pos¬ 
sível  reconhecer,  que  esta  hypothese  tão 
complicada  correspondesse  completamente 
ás  exigências  do  caso  e  por  vezes  fomos 
obrigados  a  reconhecer  a  intervenção  d’u- 
ma  vontade  autonoma,  que  não  podia  ser 
a  de  Paladino  nem  a  dos  experimentadores. 

Ainda  assim,  na  investigação  d  esta 
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vontade,  entendemos  não  dever  transpor 
os  confins  das  leis  naturaes  conhecidas,  li¬ 
mitando-nos  a  uma  justa  reserva  ;  e  isto, 
não  por  falta  de  lealdade,  mas  porque  nos 
lembramos  das  lacunas  que  em  numero  in¬ 
finito,  se  apresentam  no  dominio  da  scien- 
cia,  e  porque  somos  repeitosos  á  auctori- 
dade  d  aquelles  sábios,  que  começaram  por 


negar  toda  a  manifestação  intellectual  e  de¬ 
pois  foram  compellidos  a  entrar  na  orbita 
d  uma  realidade  á  qual,  independentemente 
dos  resultados  da  experiencia,  aspiraram 
muitas  intelligencias,  as  mais  altas  que  o 
genero  humano  tem  honrado. 

(Continua) 

Dr.  José  VENZANO 


Anestesia  e  o  Principio  Animico 


S  phenomenos  que  algumas  ve¬ 
zes  se  produzem  durante  o 
somno  anestésico  prestar-se- 
iam  sem  duvida  a  um  estu¬ 
do  interessantissimo,  se  cui¬ 
dadosamente  houvessem  sido 
annotadas  e  recolhidas  to¬ 
das  as  manifestações,  dignas  de  registo, 
que  em  tal  estado  não  raro  apparecem. 

E’  certo  que  algumas  observações 
tem  sido  archivadas,  mas,  nem  a  atten 
ção  devida  tem  sido  prestada  a  este  as¬ 
sumpto,  nem  mesmo,  para  muitos,  a  im¬ 
portância  realmente  valiosa  e  grandemen¬ 
te  tributaria  á  solução  do  problema  psy- 
chico  tem  sido  apreciada  como  incontes¬ 
tavelmente  devia  ser. 

Com  o  intuito  de  concorrer  com 
mais  esse  material  para  a  demonstração 
do  principio  animico,  aproveitamos  da  o- 
bra  de  Arnaldo  Matheos  —  Estudos  sobre 
a  alma,  o  seguinte  artigo  que  servirá, 
talvez,  de  entrada  a  outros  que  encarem 
o  problema  por  esta  outra  face. 

«Os  phenomenos  observados  na  a- 
nestesia  produzida  pelo  chloroformio  ou 
pelo  ether,  durante  cujo  estado  se  apre¬ 
sentam  tactos  importantíssimos,  demons¬ 
tram  a  existência  d’um  principio  espiri¬ 
tual  e  a  possibilidade  de  separal-o  do  cor¬ 
po  durante  a  vida. 

Estes  tactos  seriam  ainda  mais  nu¬ 
merosos,  se  a  prudência  não  aconselhasse 
ao  operador  o  não  levar  muito  longe  a 
anestesia,  em  virtude  dos  perigos  que  po¬ 
deriam  resultar  e  mesmo  se  elles  e  seus 
ajudantes,  ordinariamente  attentos  ao  re¬ 
sultado  da  operação,  concedessem  a  at- 
tenção  devida  aos  phenomenos  psycholo- 


gicos,  que  d’outra  forma  frequentemente 
passam  despercebidos. 

«Se  alguma  prova  existe  da  inde¬ 
pendência  do  nosso  eli,  é  a  que  nos  dão 
os  indivíduos  submettidos  á  acção  do  e- 
ther,  quando  as  suas  faculdades  resistem 
aos  agentes  anestésicos. 

A  sensibilidade  que  une  a  vida  e  a 
intelligencia,  extingue  se  ;  a  vida  persiste; 
a  intelligencia  continua  e  o  laço  desappa- 
rece.»  (Dr.  Bonisson). 

Velpeau,  na  sessão  celebrada  na 
Academia  de  Sciencias ,  de  Paris,  em  4 
de  março  1850,  citou  dois  casos  surpre- 
hendentes,  por  elle  observados,  e  que 
veem  em  apoio  de  quanto  deixamos  dito. 

«Que  fecundos  são  para  a  psycho- 
logia — accrescentou  o  celebre  cirurgião — 
esses  actos  que  chegam  a  separar  a  al¬ 
ma  da  matéria,  a  intelligencia  do  corpo  !» 

Ao  Dr.  Bordon  dizia  um  enfermo, 
depois  de  haver  sido  anestesiado  : 

*Parecia  que  uma  brisa  deliciosa  me 
levava  atravez  dos  espaços» .  {De  /’ Ethe~ 
risme). 

Diz  o  Dr.  Cassaignac,  referindo-se 
ao  que  lhe  contavam  alguns  operados  : 
«Parecia. lhes  que  não  se  encontravam  no 
leito  ;  julgavam  achar-se  literalmente  no 
ar.» 

O  Dr.  Lasagra  consagrou  a  este  as- 
sumpto  uma  obra  em  francez,  com  o  ti¬ 
tulo  :  A  alma  ;  demonstração  da  sua  rea¬ 
lidade,  deduzida  do  estudo  dos  effeitos  do 
chloroformio  sobre  a  economia  animal,  a- 
poiada  em  raciocinios  e  observações  d' um 
grande  valor. 

O  periodico  inglez,  The  Chemist 
and  Druggist  ( 1 5  março  1874)  cita  um 
caso  summamente.  interessante. 
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O  operado  era  um  praticante  de 
nome  Jayme  Richardson,  que  anestesiado 
pelo  protoxido  d’azote,  descreve  as  suas 
sensações  durante  a  operação,  levada  a 
cabo  por  dois  membros  do  Real  Collegio 
de  Cirurgia,  desta  maneira  :  —  «Primeira¬ 
mente  senti  um  peso  nas  palpebras,  que 
depois  se  cerraram,  e  pareceu  que  me 
encontrava  numa  outra  atmosphera,  diffe- 
rente  da  normal,  semelhante  á  d’uma  es¬ 
tufa.  Não  senti  essa  oppressão  e  suffoca- 
ção  de  que  tanto  se  tem  fallado. 

«Ao  mesmo  tempo  percebi  um  zum¬ 
bido,  que  comparo  ao  que  deve  sentir-se 
ao  penetrar  no  fundo  da  alga  num  esca¬ 
fandro.  Em  seguida  vi  uma  luz  violeta, 


que  se  movia  de  uma  maneira  extranha. 

«Essa  luz  subia  e  afigurou-se-me  que 
eu  a  ia  seguindo  até  uma  grande  altura. 

«Por  ultimo,  a  luz  deteve-se,  e  o 
zumbido  cessou.  Eu  era,  como  se  dissés¬ 
semos,  uma  pessoa.  Podia  ver  meu  cor¬ 
po  e  percebida  uma  voz,  que  parecia  di¬ 
zer  alguma  cousa  aos  demais,  á  cerca  da 
minha  individualidade  corporal. 

«Pude  vêr  varias  pessoas,  que,  ten¬ 
do  a  cabeça  inclinada,  me  olhavam  deti¬ 
damente,  ou,  melhor  dito,  olhavam  para 
o  meu  corpo.» 

Com  tempo,  como  dissemos,  relata¬ 
remos  outros  casos  tributários  dos  estu¬ 
dos  desta  revista. 


Chronico  Extrangeira 


A  Comedia ,  de  Paris,  publicou,  com 
a  assignatura  de  Mlle.  Sitnona  Ratei,  uma 
serie  de  reportagens  muito  interessantes 
sobre  Espiritismo  e  Metapsychica.  Nestes 
escriptos,  bem  lançados  Melle  Ratei  dá 
uma  bôa  licção  aos  jornalistas  que,  cheios 
de  preconceitos  e  escravisados  a  interes¬ 
ses  subalternos  deixam  de  lado  os  factos 
de  que  mais  deveriam  cuidar  e  que  vêm 
provocar  a  resolução  do  problema  da  vi¬ 
da  com  todas  as  suas  consequências  mo¬ 
raes,  para  tratarem  de  assumptos  banaes 
e,  quiçá,  prejudiciaes  á  moral  e  á  sciencia. 

N  um  dos  artigos  diz  Melle  Ratei 
ter  interpelado  o  Dr.  E.  Osty,  director 
do  Instituí  de  Metapsy chique  e  da  Revue 
do  mesmo  nome,  sobre  o  seu  modo  de 
pensar  em  face  do  Materialismo. 

A  resposta  do  Dr.  Osty  não  se  fez 
esperar,  e  demonstra  muito  bem  a  evolução 
espiritual  que  aquelle  Instituto  vai  fazendo, 
devido,  sem  duvida  á  acção  objectiva  e  sub¬ 
jectiva  do  Espiritismo  em  todo  o  mundo  e 
em  todas  instituições. 

Eis  o  que  diz  o  Dr.  Osty  :  «Che¬ 
guei  á  seguinte  conclusão  :  o  materialis¬ 
mo  está  acabado.  Está  provado  que  exis¬ 
te  na  intelligencia  humana  outra  cousa 
do  que  o  que  apparece  pelos  sentidos. 
Está  provado  que  o  pensamento  não  é 
unicamente  o  producto  do  cerebro  ;  exis¬ 
te  em  nosso  psychismo  uma  faculdade  — 


posta  em  evidencia  em  diversos  indiví¬ 
duos  —  que  toma  conhecimento  da  reali¬ 
dade,  fora  dos  sentidos  communs  e  dos 
limites  do  tempo  e  do  espaço. 

Parece  que  se  pode  agora  distin¬ 
guir  no  homem  dois  psychismos  :  um 
«cerebral»  que  recebe,  na  successão  e  re¬ 
latividade  das  sensações,  um  conhecimen¬ 
to  progressivo  do  seu  ambiente  physico  ; 
outro  «transcendental»,  não  limitado  pelo 
tempo  nem  pelo  espaço,  dependente  de 
uma  Intelligencia  Universal  que  conhece 
o  programma  da  vida  da  individualidade 
«homem»  a  que  está  unida...  Ignoro  o 
que  o  tempo  e  o  progresso  da  metapy- 
chica  farão  dessa  hypothese.» 

Pelo  que  se  vê,  como  acima  affir- 
mamos,  a  metapsychica  caminha  a  passos 
largos  para  o  Espiritismo.  Apparentemen- 
te  em  divergência,  para  nós  ella  não  é 
mais  do  que  uma  ramificação  do  Espiri¬ 
tismo  que  veio  forçar  a  sciencia  ao  exa¬ 
me  dos  phenomenos,  e  o  aguilhão  que 
conduz  os  pussilanimes,  os  escravos  do 
preconceito  e  da  sabedoria  bastarda  a 
buscarem  a  verdade,  embora  por  estradas 
mais  longas  e  caminhos  mais  invios.. 

E’  innegavel  que  os  adeptos  activos 
da  metapsychica,  de  bôa  ou  de  má  von¬ 
tade,  consciente  ou  inconscientemente  são 
Operários  do  Espiritismo,  como  muito 
breve  se  poderá  constatar. 
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El  Sol ,  matutino  de  grande  circula¬ 
ção  que  se  edita  em  Havana,  publicou  a 
seguinte  noticia,  acompanhada  de  um  bel- 
lo  cliché  photographico. 

—  «Recentemente,  em  8  de  julho, 
morreu  nesta  cidade  uma  menina  de  dez 
annos  :  Marta  Fernandes  y  Mon.  Viva, 
intelligente,  sympathica,  alegria  do  lar  do 
sr.  Rafael  Fernandes  Morejon  e  da  sra. 
Panchita  Mon  y  Morejon,  a  pequena  Mar¬ 
ta  era  a  mais  velha  dos  seus  irmãos  Ra¬ 
chel  e  Renato.  Nada  podia  fazer  prever 
que  a  encantadora  creatura,  cheia  de  saú¬ 
de,  imagem  viva  da  alegria,  pudesse  ter 
a  morte  tão  próxima.  Bôa  alumna,  Marta 
surprehendia  seus  mestres  e  suas  amigas 
pela  sua  precocidade.  Plm  7  de  julho  ca- 
hiu  enferma  com  uma  febre  fortíssima. 
A’  noite  delirou,  e  dia  seguinte  morreu. 
O  diagnostico  foi  «uremia»,  contra  a  qual 
empregou  todos  os  meios,  mas  sem  suc- 
cesso,  o  Dr.  Toledo  e  outros  médicos 
que  cercaram-n’a  de  cuidados.  A  noticia 
do  fallecimento  repercutiu  logo  na  casa 
dos  seus  parentes.  Files  compareceram 
immediatamente  á  casa  mortuaria,  rua 
Compostelle,  55.  Os  parentes  consterna¬ 
dos,  sentem-se  logo  após,  consolados.  Bem 
ornada  a  sala  em  que  se  achava  o  cada- 
ver,  estava  cheia  de  tlores  que  cercavam 
assim  o  caixão  iunebre.  A  mãi  exprimiu 
o  desejo  de  conservar,  como  lembrança, 
o  aspecto  d’aquelle  local.  Fila  quer  que 
se  chame  um  photographo.  A’s  5  da  tar 
de  vem  o  photographo  e  tira  a  photo- 
graphia.  Dia  seguinte  traz  as  provas.  N  u¬ 
ma  d  elias  se  observa  então  um  espectá¬ 
culo  admiravel.  Pintre  as  flores,  sobre  o 
caixão,  distingue-se  perfeitamente  um  re. 
trato  bem  nitido. 

F  de  um  homem  de  edade,  é  o  re¬ 
trato  do  avô  de  Marta,  do  pai  de  D. 
Panchita.  Este  homem  morreu  ha  sete 
annos. 

Em  vista  da  photographia  a  mãe  de 
Marta  declara  :  «Sem  duvida  alguma  este 
retrato  é  de  meu  pai  que  assim  se  mani- 
festou  :  Minha  filha  antes  de  expirar,  di- 
zia-me  que  ella  via  no  quarto  alguém  que 
lhe  íalava  e  accrescentava  :  —  Mamãe, 
protege-me.  Este  velho  quer  me  levar. 


mas  eu  não  quero  ir  com  elle.  Olha  bem, 
elle  vai  sahir  do  quarto  !» 

A  sra.  Mon  P'ernandez  attribuiu  essa 
visão  de  sua  filha  a  delirio  febril.  Mas 
considerando  a  photographia,  o  busto  no 
meio  das  flores,  ella  ficou  comorehenden- 
do  o  sentido  revelador  da  manifestação. 
O  retrato  é  traço  por  traço  idêntico  a 
um  outro  retrato  pendurado  a  medalhão 
em  outra  sala,  na  qual  o  photographo 
não  entrou. 

Catholica  convicta,  ignorando  o  que 
respeita  ao  Espiritismo,  D.  Panchita  não 
sabia  como  explicar  o  phenomeno.  Quan¬ 
to  ao  pae  da  menina,  estava  tão  perple¬ 
xo  como  sua  esposa.  Muitos  espiritas  af- 
fluiram  para  vêr  e  estudar  a  maravilhosa 
photographia. 

Todos  estão  de  accordo  ver  ali  um 
phenomeno  muito  conhecido,  nada  mais 
que  a  intervenção  do  Espirito  do  defunto, 
sua  assignatura ,  sob  a  forma  de  um  re¬ 
trato  indiscutível.» 


No  dominio  das  premonições,  a  his¬ 
toria  está  repleta  de  factos,  que  enterra¬ 
dos  na  poeira  das  bibliothecas  passam 
desapercebidos,  vivendo  como  letra  mor¬ 
ta,  sem  vivificar  as  intelligencias. 

Entre  elles  se  encontra  o  «sonho  de 
Petrarca»  : 

—  «Um  dia  o  poeta  Petrarca  es¬ 
creveu  de  Parma  uma  carta  (que  foi  guar¬ 
dada)  a  seu  amigo  o  bispo  Giovanne  An¬ 
dréa,  contando-lhe  que  tivera  um  mau  so¬ 
nho  :  tinha  visto  um  outro  amigo  seu,  o 
bispo  Colonna,  sahir  de  sua  companhia 
só,  pallido  e  limitando  se  apenas  a  lhe  di¬ 
zer  que  ia  a  pé  até  Roma. 

Petrarca.  na  sua  carta,  deduziu  que  o 
bispo  seu  amigo  devia  ter  morrido.  De 
facto,  vinte  e  cinco  dias  depois,  visto  co¬ 
mo  as  communicações  eram  morosas  011- 
t  ora,  Petrarca  recebeu  noticia  da  morte 
do  bispo  Colonna,  occorrida  á  mesma  ho¬ 
ra  em  que  despertava  do  seu  sonho,  e 
na  mesma  noite.  Os  despojos  do  bispo 
foram  transportados  para  Roma. 

O  poeta  ficou  verdadeiramente  emo¬ 
cionado  com  esse  aviso. 
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O  sr.  Stuart  Armour  publicou  em 
The  Occult  Review  a  interessante  historia 
da  médium  Dra.  Séa!,  digna  por  todos  os 
encomios  de  figurar  nesta  revista .  Eis  o  que 
diz  o  sr.  Stuart  : 

—  ‘Por  occasião  em  que  eu  atraves¬ 
sava  um  lamentável  periodo  de  difficulda- 
des  financeiras,  tive  a  lembrança  de  fre¬ 
quentar  um  circulo  em  que  um  médium  da¬ 
va  conselhos  ás  pessoas  presentes.  No  fim 
da  sessão,  embora  completamente  desco¬ 
nhecido  da  vidente,  eu  tive  a  surpreza  de 
ouvir  ella  dizer-me  :  ‘Esperai  os  outros  sa¬ 
turem,  eu  tenho  que  vos  dar  informações 
pessoaes».  Cedendo  o  appello,  deixei  sahir 
os  assistentes  e  quando  me  achava  só  com 
a  médium  uma  surprehendente  palavra  foi 
pronunciada :  ‘Sr.  Armour,  descobri  esta 
ncite,  na  vossa  aura,  que  vos  achaes  atra¬ 
palhado  por  negocios  de  dinheiro,  embo¬ 
ra  não  se  trate  de  grande  somrna.-'  Isto 
era  exacto.  Eu  não  podia  pagar,  mesmo  no 
dia  seguinte,  o  aluguel  dos  meus  escripfo- 
rios  e  estava  ameaçado  de  expulsão,  o  que 
me  seria  muito  desagradavel,  porque  eu  ti¬ 
nha  excellentes  negocios  encaminhados. 
Mas  a  evidente  accrescentou  :  «Eu  sou  u- 
ma  pobre  mulher  ;  entretanto,  conservo  uma 
economia  de  uma  centena  de  dollars  para 
um  certo  negocio.  Mas  não  terei  necessi¬ 
dade  desse  dinheiro  dentro  de  alguns  me- 
zes.  Se  vós  quizerdes  vos  servir  desse  di¬ 
nheiro  para  suprirdes  as  vossas  necessida¬ 
des,  me  restituireis  em  occasião  opportuna» . 
Mas  eu  recusei  :  não  tinha  a  certeza  de 
poder  reembolsar  em  tempo  determinado  a 
generosa  senhora  Mas  ella  insistiu  :  «Os 
meus  guias  me  garantem  que  vós  me  res¬ 
tituireis  o  dinheiro  no  momento  que  eu  qui- 
zer» .  Emfim,  ella  insistiu  de  modo  que  ac- 
ceilei  os  dollars,  paguei  os  alugueis  e  em 
breve  tempo  pude  pagar  á  minha  bemfei- 
tora. 

Esta  médium  generosa,  nem  sempre 
acreditava  nos  Espíritos.  Nascida  em  Lon¬ 
dres,  e  catholica,  por  muito  tempo  havia 
sido  uma  piedosa  filha  da  Egreja.  Casada 
em  primeiras  núpcias,  educava  seu  filho  de 
accordo  com  a  sua  crença.  Tendo  falleci- 
do  seu  esposo  contrahiu  segundas  núpcias 
com  um  protestante.  A  sra.  Seal  depois  de 
uma  série  de  calamidades  que  atravessou 
em  poucos  annos  ficou  pobre,  sendo  pre¬ 


ciso  que,  com  sua  familia  se  retirasse  para 
Kansas  (Estados  Unidos). 

Cheia  de  animo,  ella  deliberou  então 
estudar  medicina  e  conseguiu,  com  succes- 
so  tirar  o  diploma  de  doutora.  Seu  mari¬ 
do,  com  o  fim  de  se  tornar  util,  vai  para 
Califórnia  com  o  seu  enteado.  Em  Oakland, 
por  acaso,  tomou  conhecimento  do  Espiri¬ 
tismo  interessando-se  pelos  seus  phencme- 
nos.  O  moço,  uma  noite  de  sessão,  c  ahe 
em  transe  e  apparecem  lhe  faculdades  no¬ 
táveis.  O  marido  da  sra.  Sêal  escreve  á 
sua  esposa  e  ella,  inspirada  por  sentimen¬ 
tos  religiosos,  se  esforça  para  que  elle  e 
seu  filho  ‘se  livrem  das  garras  do  de- 
monio».  Para  salval-os,  deixa  sua  clinica  e 
segue  para  Oakland.  Desde  sua  chegada, 
o  sr.  Séal  procura  persuadir  a  sua  mulher 
que  não  devia  fazer  juizo  antecipado  des¬ 
sas  manifestações,  devia  experimentar  e  es¬ 
tudar.  Devia  comparecer  a  uma  sessão.  A 
incrédula  accede  aos  desejos  de  seu  mari¬ 
do  e  fica  aterrorisada  ao  ver  seu  filho,  em 
transe,  dar  uma  longa  communicação  em 
que  se  salientam  as  bellezas  do  Espiritismo  ! 

De  volta  á  sua  casa,  noite  inteira  el¬ 
la  roga,  supplica  a  Deus  que  lhe  faça  ver 
a  Verdade.  Pela  madrugada  apparece-lhe 
o  espirito  de  sua  fallecida  mãe,  catholica 
que  era  como  sua  filha,  se  manifesta  e  diz  : 
‘Minha  filha,  não  ha  outros  diabos  senão 
os  malvados  espalhados  no  mundo  em  que 
viveis.  Nenhuma  egreja  está  de  posse  da 
verdade  absoluta.» 

A  sra.  Séal,  mais  calma,  resolveu  en- 
táo  visitar  os  grupos  espiritas.  Uma  noite, 
num  centro,  por  um  médium,  lhe  foi  dito 
que  ella  se  tornaria  uma  grande  propagan¬ 
dista  do  Espiritismo.  Ella  riu  se  da  predi¬ 
ção,  mas  dois  annos  depois  subia  á  tribu¬ 
na,  onde  com  grande  eloquência  annuncia- 
va  a  palavra  espirita,  ao  mesmo  tempo  que, 
mediumnisada,  respondia  as  consultas  dos 
assistentes. 

Esta  nova  phase  da  vida  da  sra.  Séal. 
em  vez  de  enriquecel-a.  conservava-a  em 
condições  precarias,  pelo  que  ella  resolveu 
recomeçar  sua  clinica.  Aconteceu,  porém, 
que  uma  força  superior  lhe  impedia  de 
exercer  a  profissão,  pois,  quando  ia  formu¬ 
lar  suas  receitas,  a  memória  lhe  era  reti¬ 
rada  :  ‘Eu  não  posso  mais  receitar,  dizia 
ella  a  uma  das  suas  amigas,  estou  sob  a 
acção  de  uma  força  superior  á  minha» .  De¬ 
liberou  então  mudar-se  para  San  Diego 
(Sul  da  Califórnia)  e  alugou  uma  casa  que 
servira  outrora  de  hospital  militar. 

Um  dia  estava  só  e  cosendo,  sentiu 
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um  irresistível  desejo  de  beber  uma  garra¬ 
fa  de  aguardente,  que  conservava  em  casa 
para  qualquer  necessidade.  Tomou  a  gar¬ 
rafa,  abriu,  encheu  o  copo,  levou  nos  ia- 
bios,  mas  conseguiu  dominar  o  impeto,  col- 
locou  o  copo  sobre  a  mesa  sem  ter  be¬ 
bido. 

No  mesmo  instante  ouviu  atraz  de  si 
uma  gargalhada  e  voltando-se  viu  um  sol¬ 
dado,  com  ar  perturbado  que  parecia  es¬ 
perar  que  ella  bebesse.  O  phantasma  afi¬ 
nal  desappareceu.  Ora,  dia  seguinte,  a  sra. 
Séai  foi  á  casa  de  um  carniceiro  e  no  mo¬ 
mento  de  dar  o  seu  endereço  para  a  re¬ 
messa  da  carne,  notou  que  o  garçon  tinha 
absoluta  semelhança  com  o  phantasma  que 
lhe  apparecera.  Deliberou  interrogal-o  :  *Não 
tiveste  um  parente  no  exercito  ?»—  ‘Sim,  res¬ 
ponde  o  homem,  era  meu  irmão  gemeo,  e 
devo  vos  dizer,  elle  era  um  homem  folga- 
são  ;  morreu  alcoolico  no  velho  hospital  em 
que  residis» .  A  sra.  Séal,  em  vista  do 
que  lhe  disse  o  magarefe  quiz  contar-lhe  o 
que  ihe  succedeu,  mas  este  formalisado 
vedou-lhe  a  palavra  dizendo  que  ella  «não 
tinha  direito  de  critical-o  proferindo  tolices» . 

Numa  outra  occasião,  me  accupava 
de  explorações  mineiras,  quando  fui 
bruscamente  avisado  da  morte  repentina  de 
um  meu  collaborador  financeiro.  Consultei 
a  sra.  Séal,  sem  lhe  tocar  na  questão,  di¬ 
zendo-lhe  simplesmente  :  ‘Que  vèdes  ?»  — 
‘Eu  vos  vejo,  no  meio  de  montanhas  de 
altos  cimos,  mas  o  caminho  vos  foi  impe¬ 
dido  por  um  abysmo  prolundo.  Vós  pro- 
curaes  outro  caminho  :  não  existe.  Então 
tomastes  uma  prancha  que  vos  fei  entre¬ 
gue  por  mães  invisíveis;  experimentastes 
a  resistência  com  os  pés  e  a  lançaste  no 
abysmo  e...  o  haveis  atravessado» .  Dia  se¬ 
guinte  depois  de  meio  dia  o  symbolo  foi 
explicado,  eu  obtiv  e  dinheiro  para  fazer  fa¬ 
ce  ás  despezas  mais  urgentes.  Os  vae  e 
vem  da  vida  desencontrararn-me  da  vi¬ 
dente.  Ella  mudara-se  para  São  Francisco. 

Passando,  por  aca^o,  por  esta  cida¬ 
de,  tive  a  lembrança  de  visitar  o  médium, 
pois  estava  de  posse  do  seu  endereço. 
Mas  approximando-me  da  casa,  um  pensa¬ 
mento  imperioso,  autoritário  veio  á  minha 
mente.  A  sra.  Séal  certamente  tinha  morri¬ 
do.  Eu  estava  absolutamenle  convicto, 
quando  entrei  e  toquei  a  campainha.  Uma 
mulher  desconhecida  veio  abrir,  e  á  minha 
pergunta,  ella  respondeu  :  ‘Não  sabeis  en¬ 
tão  que  ella  morreu  ha  dias  r»  — .Assim, 
antes  de  entrar  em  sua  casa,  minha  velha 


amiga  teve  o  cuidado  de  me  avisar  do  seu 
passamento.» 
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The  Two  Words  deu  publicidade  de 
uma  manifestação  edificante,  que  passamos 
para  estas  columnas  : 

—  ‘Um  emocionante  phenomeno  per¬ 
to  do  leito  de  uma  agonisante,  acaba  de 
se  produzir  em  Great  Harwood,  districto 
de  Lancashire.  Uma  mulher  de  edade  a- 
chava-se  em  estado  gravíssimo.  Continua¬ 
mente  em  seu  leito  de  dôr,  chamava  por 
sua  filha,  ausente,  cujo  retrato  achava-se 
suspenso  do  lado  opposto  do  quarto  em 
frente  do  leito.  O  appello  renovava-se  e 
numa  dessas  occasiões  o  quadro  deslisou 
a  meia  altura  da  parede,  depois,  segundo 
declaração  das  testemunhas,  deslocou-se 
lentamente  sobre  um  plano  horisontal  con¬ 
tra  a  parede  até  contornar  o  angulo  do 
quarto,  deslisar  ainda  sobre  a  parede  per¬ 
pendicularmente  e  por  fim  cahir  ao  pé  do 
leito  em  que  a  mulher  agonisava.  Detalhe 
curioso  :  a  dupla  corda  que  sustinha  o 
quadro  linha  sido  cortada  em  dois  lugares 
a  alguns  centímetros  abaixo  do  prego  que 
supportava-o.  Logo  que  o  quadro  ficou  so¬ 
bre  o  leito,  nenhuma  das  pessoas  presen¬ 
tes  ousou  pôr  a  mão.  Sómente  um  ex  of- 
ficial  de  policia  conseguiu  examina!-o  afim 
de  ver  se  os  cordéis  se  achavam  solidos, 
encontrando-os  extremamente  resistentes,» 
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Lure  e  Ombra  transcreveu  da  revis' 
ta  Zeitschrit  f  Parapsychologie  um  retra¬ 
to  do  Dr.  Renker,  de  Berna,  no  qual  o 
missivista  dá  conta  de  phenomenos  expon¬ 
tâneos  que  verificou,  embora  nunca  tivesse 
se  occupado  do  espiritismo. 

Na  noite  de  15  de  setembro  1925,  o 
doutor  partiu  para  a  montanha  da  Carin- 
zia,  accompanhado  de  seu  joven  amigo  o 
pintor  Frido  Kardon.  Em  26  de  setembro 
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os  viajantes  chegaram  á  cabana  que  se  a- 
cha  ao  lado  do  lago  de  Dõssener,  a  2281 
metros  de  altitude  e  ahi  passaram  a  noite. 
Apenas  se  tinham  deitado,  o  professor  sen¬ 
te  pequenos  golpes  ritmicos  em  sua  cabe¬ 
ça  ;  bate  na  parede  julgando  tratar-se  de 
um  caruncho  que  o-  impedisse  de  dormir  ; 
os  golpes  continuam,  o  professor  insiste  e 
ouve  a  vóz  do  seu  companheiro  dizer-lhe  : 
«Deixa  doutor,  não  se  trata  de  um  carun¬ 
cho.» 

*E  o  que  é  então  ?»  Não  posso  vos 
dizer,  forçosamente  os  golpes  são  para 
mim.»  E  depois  de  um  instante  :  ‘Sois  Ce¬ 
na  ?»  O  que  tens  para  me  dizer  ?»  O  dou¬ 
tor  sentiu-se  maravilhado,  pois  foi  a  pri¬ 
meira  vez  que  por  seu  joven  amigo  lhe 
foram  reveladas  experiencias  psychicas. 

Dia  seguinte  os  dois  viajantes  reuni¬ 
ram-se  na  cabana  e  á  tarde  em  quatro  rea- 
lisaram  uma  sessão  com  todas  as  regras, 
tendo  sido  Kcrdon  minuciosamente  con¬ 
trolado.  ‘Cena»  se  apresentou  de  novo, 
deu  respostas  exactas  e  produziu  vários  to¬ 
ques  característicos  no  Dr.  Renker.  Uma 
luz  amarella  appareceu  no  tecto,  agitou  se 
por  alguns  momentos  e  desappareceu.  Na 
noite  seguinte,  no  momento  do  doutor  e 
Kordon  dormirem  (os  outros  dois  viajantes 
já  tinham  ido  embora)  uma  panella  poz-se 
girar  vertiginosamente  na  sala.  Desencadea¬ 
va  uma  borrasca  de  neve  ;  expontaneamen- 
te  uma  entidade  annunciou  que  alguns  via¬ 
jantes  iam  pedir  auxilio,  mas  o  doutor  e 
seu  amigo  não  estavam  em  condições  de 
protegel-os  ;  não  ousaram  sahir  e  a  men¬ 
sagem  não  pode  ser  confirmada.  O  joven 
Kordon  explicou  ao  doutor  que,  com  toda 
a  probabilidade  um  espirito  impertinente 
estava  galhofando  Alguns  dias  depois,  os 
viajantes  se  achavam  numa  choupana  a 
2250  metros.  Estavam  cançadissimos  e  a- 
penas  deitaram-se,  Kordon  adormeceu.  O 
Dr.  Renker  ouviu  golpes  rítmicos  e  des¬ 
pertou  seu  amigo  que  resmungou  um  pou¬ 
co  ;  depois,  por  pura  complacença  per¬ 
guntou  :  *Tú  és  Cena  ?»  Com  grande  ma- 

Íravilha  ouviu-se  responder  :  ‘Não»  e  typto- 
logicamente  foi  dada  a  palavra  Bruck.  Co¬ 
mo  um  relampago  surgiu  na  mente  do  Dr. 
Renker  o  nome  do  musico  Anton  Bruck- 
ner.  que  elle  admirava  não  só  como  mes¬ 
tre,  mas  também  porque  sua  personalida¬ 
de  psychica  lhe  era  muito  atim.  Ha  pou¬ 
cas  semanas  elle  tinha  entregado  ao  seu 
editor  uin  romance  que,  pelo  grande  rele¬ 
vo  dado  á  personalidade  do  protagonista 
i  Anton  Bruckner,  poderia  bem  intitular-se  o 


romance  de  Bruckner.  Kordon  ignorava  ab- 
solutamente  esta  circumstancia.  Entre  o  Dr. 
Renker  e  a  entidade  trava-se  então  o  se¬ 
guinte  dialogo  : 

—  Mestre  permitti  que  vos  faça  al¬ 
gumas  perguntas  ?  —  Sim.  —  Estás  satis¬ 
feito  com  a  descripção  que  faço  de  ti  no 
meu  romance  ?  —  Não.  —  Trata-se  de  u- 
ma  parte  ou  de  tudo  ?  —  De  uma  parte. 
—  Podes,  com  uma  palavra  comprehensi- 
vel,  dizer-me  qual  a  parte  ?  —  Mal  (trata- 
se  de  um  episodio).  —  Devo  trocar  ou  re¬ 
tirar  toda  a  scena  ?  —  Tira-a. 

O  doutor  pede  ainda  opiniões  e  con¬ 
selhos  e  depois  :  —  Mestre,  estás  sempre 
ao  meu  lado,  ajudando-me  e  protegendo- 
me  ?»  Silencio  por  alguns  momentos.  De* 
pois  o  doutor  sente  em  sua  mão,  que  se 
achava  no  alto  da  cabeça  o  contacto  leve 
de  uma  outra  mão,  que  o  acaricia.  Kor¬ 
don  achava-se  longe  e  não  poderia  assim 
fazer ;  aquelle  contacto  produz  no  doutor 
um  exíranho  sentimento.  Cahiu  logo  em 
um  profundo  somno  e  sò  despertou  dia  se¬ 
guinte  pela  manhã. 

Pelas  circumstancias  em  que  se  de¬ 
ram  os  factos,  pela  mentalidade,  virgem  de 
qualquer  preconceito  do  percipiente,  estas 
experiencias,  segundo  diz  o  relator,  são 
muito  interessantes  e  valorisam  a  hypothe- 
se  espirita.» 


IK  PM 


Os  espiritas  de  Londres  estão  mara¬ 
vilhados  com  os  phenomenos  produzidos 
por  Miss  Hasel  Ridley  dos  Estados  Unidos 
que,  segundo  informa  Daily  Graphic  tem 
uma  mediumnidade  extranha.  Consiste  ella 
em  falicitar  aos  espíritos  falarem  com  vo- 
ze»  distinctas,  não  pelos  orgãos  vocáes,  mas 
atravez  o  plexo  solar  e  epigastro. 

O  Dr.  Willson  G.  Bailey,  tamoso  ci¬ 
rurgião  de  New-Jersey  examinando  a  mé¬ 
dium,  exerceu  sobre  ella  toda  a  fiscalisa- 
ção,  realisando,  na  mesma  occasião  varias 
experiencias  satisfactorias. 

A  mediumnidade  de  miss  Ridley  explo¬ 
diu  expontaneamente.  Ella  íazia  experiencias 
com  uma  «mesa  giratória»,  quando,  em  vez 
de  movimento  da  mesa.  produziram-se  vo* 
zes  que  partiam  do  seu  epigastro  e  ventre. 
Miss  Ridley  diz  que  seu  espirito  guia  é  um 
indio  da  tribu  dos  Siouxs,  chamado  ‘Zor¬ 
ro  Gris»  . 
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E’cos  e  Noticias 
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Não  pode  haver  Espiritismo  sem  es¬ 
tudo. 

Aquelles  que  se  dizem  espiritas  e 
não  estudam,  nem  se  collocam  em  condi¬ 
ções  de  apreciar  o  movimento  de  reno¬ 
vação,  de  espiritualisação  que  se  vai  ef- 
fectuando,  não  são  espiritas. 

O  Espiritismo  é  uma  doutrina  pro¬ 
gressiva,  que  vem  concorrer  para  a  evo¬ 
lução  da  alma,  retida  até  aqui  pelas  reli¬ 
giões  parasytarias,  especulativas.  Urge, 
portanto,  que  os  seus  adeptos  e  também 
os  pesquisadores,  os  aspirantes  da  verda¬ 
de,  estudem,  examinem,  experimentem 
para  chegarem  á  conclusões  racionaes  so¬ 
bre  a  vida  e  a  sua  evolução  na  terra  e 
no  Além,  como  tão  claramente  explica  o 
Espiritismo.  D  ahi  os  constantes  appellos 
da  imprensa  espirita,  solicitando  o  con¬ 
curso  de  aspirantes  e  proselytos  para  sua 
manutenção,  ainda  mais,  para  a  diffusão 
das  suas  revistas  e  dos  seus  jornaes. 

O  livro  leva  ao  estudioso  o  pabulo 
da  vida  intellectual,  que  é  a  instrucção, 
o  jornal  e  a  revista  deixam -lhe  ao  par  de 
todo  o  movimento  que  se  vai  operando 
no  mundo,  além  de  reunir,  congregar,  em 
seus  artigos,  elementos  dispersos  e  que 
seria  difficil  ao  estudante  encontrar  aqui 
e  ali  nas  innumeras  obras  que  enriquecem 
a  nossa  bibliotheca. 

Os  assignantes  de  jornaes  e  revis¬ 
tas  espiritas  concorrem,  pois,  para  o  du¬ 
plo  fim  : 

i.o  a  sua  própria  instrucção,  que 
não  pode  ser  regateada  nem  posta  á  mar¬ 
gem  á  prerexto  de  economia  de  insignifi¬ 
cante  somma  dispendida  muitas  vezes  em 
cousas  de  menor  importância  ou  em  di¬ 
versões  luteis  ;  2.0  inantet  a  vida  de  uma 
publicação,  a  todos  os  titulos  indispensá¬ 
vel,  não,  certamente  ao  individuo  que  a 
dirige  e  redige,  mas  á  collectividade. 

Pé  assim  pensando  todos  os  jornaes 
e  revistas  espiritas,  do  nosso  paiz  e  do 
extrangeiro,  estão  aproveitando  o  armo 
que  finda  para  fazerem  appello  aos  seus 
subscriptores  da  reforma  de  suas  assigna- 
turas,  e  ainda  mais  do  valioso  concurso 
de  cada  um  delles  entre  os  amigos  e  co¬ 


nhecidos  para  acquisição  de  novos  assi¬ 
gnantes  que  venham  concorrer  para  a  di¬ 
fusão  da  Causa  que  queremos  vêr  inspi¬ 
rar  todas  as  almas  pelos  salutares  princí¬ 
pios  que  propaga  e  defende. 


O  Governo  francez  concedeu  ao  mé¬ 
dium  de  materialisação  norte-americana, 
sr.  C.  V.  Miller,  a  cruz  de  cavalheiro  da 
Legião  de  honra.  Este  médium  é  um  dos 
melhores  do  mundo,  tem  dado  centenas 
de  testemunhos  de  sua  faculdade.  Duran¬ 
te  a  guerra  demonstrou  seu  infatigável 
devotamento  na  fronteira  onde  se  achava, 
sob  a  forma  da  mais  alta  philantropia. 
Os  espiritas  norte-americanos  rejubilam-se 
pelo  acto  do  Governo  francez,  a  quem  a- 
presentamos  nossas  sympathias. 

't* 

O  sr.  Pascal  Forthuny,  chronista  da 
•Revue»  e  da  «Revue  Metapsychique» 
tem  dado  bonitas  provas  dos  seus  dons 
metagonicos  ou  de  clarividência. 

* 

A  «P'ederation  Spirite  Internatio¬ 
nale»  reuniu  os  membros  do  seu  Comité 
executiva  com  o  fim  de  escolher  o  lugar 
para  o  proximo  Congresso  Internacional. 
A  commissão  escolheu  a  Inglaterra  para  a 
próxima  reunião  dos  espiritas,  que  eftec- 
tuar-se-á  no  anno  de  1928. 

*!- 

Na  «Maison  des  Spirites»  o  traba¬ 
lho  vai  se  tornando  cada  vez  mais  acti¬ 
vo,  contando  a  mesma  sociedade  novos 
adherentes. 

O  sr.  Pascal  Forthuny  tem  offerecido 
aos  assistentes  importantes  trabalhos  de 
psychometria. 
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Sobre  o  thema  —  «A  belleza  e  evi¬ 
dencia  do  Espiritismo»  —  o  sr.  Melusson 
fez,  na  «Maison  des  Spirites»,  uma  bella 
conferencia,  com  o  salão  repleto  de  ou¬ 
vintes. 

*  p 
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O  «Orphanato  Allan-Kardec»  tem 
recebido  ultimamente  orphãos  necessita¬ 
dos,  a  quem  provê  com  o  pão  do  corpo 
e  do  espirito. 

* 

A  «Revue  Spirite»  abriu  uma  subs- 
cripção  permanente  para  a  propaganda  do 
Espiritismo. 

»•-« 

4  V 

A  «Psychica»,  sympathica  revista 

Í  redigida  por  Mme.  Carita  Borderieux,  con¬ 
tinua  a  tratar  dos  animaes  pensantes. 


Portugal  está  preparado  para  rece¬ 
ber  a  bôa  semente  do  Espiritismo.  Penso 

Íque  uma  propaganda  intelligente  da  su¬ 
blime  Doutrina  dará  fructos  salutares.  Pê 
é  isto  que  precisamos  para  encaminhar 
esse  povo,  na  sua  maioria,  desilludido  e 
sceptico  que  se  atira  ao  materialismo, 
consequência  dos  abusos  do  Romanismo, 
que  tanto  tem  influído  para  a  decandencia 
moral  dos  povos.  O  anarchismo  revolucio¬ 
nário  continua  a  semear  na  terra  de  Ca¬ 
mões  a  descrença  e  a  revolta. 

Ao  lado,  porém,  dessa  onda  e  como 
que  para  neutralisar  essas  forças  destrui¬ 
doras,  se  notam  homens  de  sciencia,  de 
alta  representação  na  litteratura  e  no  paiz 
que  estudam  attenciosamente  o  Espiritis¬ 
mo.  E’  por  isso  que  a  grande  Doutrina 
começa  a  se  desenvolver  no  nosso  paiz. 
A  Federação  Espirita  Portugueza, 

,  cujos  corpos  gerentes  se  compõem  de 
pessoas  de  valor,  está  se  empenhando 
sobremaneira  para  a  diffusão  do  Espiritis¬ 
mo.  Vão  ser  enviados  conferencistas  a  di¬ 
versas  localidades  e  clubs,  assim  como 
vão  ser  distribuídos  profusamente  jornaes 
e  folhetos  que  dão  conhecimento  da  dou¬ 
trina.  A  Federação  conta,  para  tal  fim, 


com  o  auxilio  de  todos  os  jornaes  portu- 
guezes  e  brasileiros,  cuja  remessa  em  blo¬ 
cos  muito  concorrerá  para  o  exito  da 
empreza. 

A  Federação  vai  nomear  represen¬ 
tantes  no  Brasil  que  auxiliem-n’a  nessa 
obra  de  erguimento  espiritual. 

Do  nosso  correspondente 


A  imprensa  londrina  dá  noticia  do 
electricista  Jorge  Moss,  que  parece  ter  fa¬ 
culdades  para  photographia  espirita. 

Os  retratos  obtidos  por  Moss  não 
são  as  chamadas  photographias  psychicas, 
mas  sim  nitidamente  espiritas,  pois  trata-se 
decididamente  da  photographia  dos  mortos. 
Nos  últimos  mezes  as  experiencias  de  Jor¬ 
ge  Moss  tem  se  salientado,  e  vários  nú¬ 
cleos  já  convidaram  o  novo  campeão  para 
experiencias  que  resultarão  em  beneficio 
da  propaganda. 

IP 

4% 

Os  diários  britannicos  commentam  o 
Sonho  do  Rev.  Tombe.  O  ministro  angli¬ 
cano  de  Sydenham,  viu  com  extranha  niti¬ 
dez  em  estado  de  somno  o  cadaver  de 
seu  filho  Eric  Tombe  enterrado  numa  fos¬ 
sa  tendo  por  cima  quatro  metros  de  terra. 
Eric  havia  desapparecido  mysteriosamente 
de  ‘The  Welcome»,  visinho  a  Creydon, 
em  22  de  abril  de  1922. 

Levado  o  sonho  ao  conhecimento  da 
policia,  depois  de  pesquizas,  o  cadaver  de 
Eric  foi  encontrado  no  referido  lugar  com 
o  craneo  contundido. 


A  imprensa  d  além  mar  dá  noticia 
do  excursionista  Rev.  Prank  Ames  Hig- 
hett,  que  tem  residido  em  Londres  e  Chel- 
bourne,  e  de  volta  do  Japão  vai  á  União 
Sul  Africana  no  cumprimento  do  seu  pro- 
gramma  de  viagem  ao  que  elle  chama  «vi¬ 
sitas  aos  círculos  santos.»  O  excursionis¬ 
ta  diz  que  está  encarregado  pelo  Senhor 
do  Planeta»  de  avisar  o  mundo  que  se  avisi- 
nham  terremotos,  inundações  e  incêndios, 
sendo  esta  a  ultima  praga  destinada  a  pu¬ 
rificar  o  mundo.  O  Rev.  Prank  diz  que 
diversos  paizes  têm  que  desapparecer,  pe- 
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lo  menos  duas  capitaes  ficarão  sepultadas 
e  fechar-se-ão  alguns  mares. 


Tendo  o  Rev.  P.  J.  Cormicam  publi¬ 
cado  que  só  na  Inglaterra  havia  mais  de 
30.000  loucos  feitos  pelo  Espiritismo,  o 
sr.  H.  J.  Osborn  deliberou  fazer  uma  in¬ 
vestigação  a  respeito,  resultando  a  seguinte 
declaração  que  o  director  do  Grande  Asy- 
lo  de  Alienados  da  Inglaterra  fez  áquelle 
senhor  : 

1 ,°  Não  ha  doentes  aqui  com  o  at- 
testado  de  loucura  pelo  Espiritismo. 

2,o  Nenhum  caso  tem  sido  recente¬ 
mente  attribuido  ao  Espiritismo. 

3. °  Só  raramente  o  Espiritismo  é  as" 
signalado  como  causa  de  loucura  ;  elle 
quando  muito  será  uma  causa  secundaria. 

4. °  Nenhum  doente  agora  toi  admit" 
tido  neste  Instituto,  tendo  como  causa  de 
loucura  o  Espiritismo. 

A  Light ,  revista  ingleza  publicando 
esta  documento,  dá,  a  seu  turno  a  seguinte 
porcentagem  de  «ioucos-sabios»,  que  se 
acham  detidos  nas  casas  de  Orates  da 
Gran-Bretanha —  Clérigos  da  Igreja  da  In' 
glaterra.- — 10,390  ;  Clérigos  de  outras  sei¬ 
tas — 10.390  ;  Doutores — 14.390. 

*!* 
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Sir  Conan  Doyle,  o  infatigável  pro¬ 
pagandista  do  Espiritismo,  continua  occu' 
pando  a  attenção  publica  com  suas  notá¬ 
veis  conferencias  e  sensacionaes  revelações 
sobre  a  realidade  da  vida  após  a  morte, 
bem  como  a  communicação  entre  os  dois 
mundos.  Quasi  todos  os  diários  trazem 
noticias  do  trabalho  deste  grande  Aposto¬ 
lo  da  Nova  Revelação. 

Sir  Conan  Doyle  affirma  que  a  mor¬ 
te  do  prestidigitador  Houdini  foi  annuncia- 
da  com  precedencia  pelos  Espíritos.  Quan¬ 
do  elle  estava  com  Houdini  em  Atlantic 
City,  realisou-se  uma  sessão,  em  que  fo¬ 
ram  recebidas  mensagens  de  Espiritos,  pe¬ 
la  mãe  de  Houdini,  que  é  médium  e  trans- 
mittiu  a  noticia  do  que  aconteceria  a  seu 
filho. 


O  sr.  Pascal  Forthuny.  a  convite  da 
Federação  Espirita  Belga,  fez  uma  serie 


de  conferencias  em  Liège,  Bruxellas,  An- 
vers  e  Mons,  demonstrando,  ao  mesmo 
tempo,  suas  faculdades  clarividentes. 

As  conferencias  tiveram  grande  suc- 
cesso,  tendo  comparecido  grande  numero 
de  intellectuaes,  doutores,  professores  da 
Universidade,  etc. 


Esteve  em  Liège,  a  clarividente  sra. 
Lucille,  conhecida  parisiense,  pelos  seus 
dons  supranormaes.  Mme.  Lucille  deu  na 
séde  da  Federação  Espirita  Belga,  uma 
notável  demonstração  de  sua  mediumnida- 
de  a  um  grupo  seleccionado  de  espiritas 
de  Liège, 


Le  Soir ,  a  proposito  das  conferen¬ 
cias  do  sr.  Fortuny,  publicou  um  longo  ar¬ 
tigo,  salientando  o  valor  da  propaganda  e 
convidando  o  conferencista  a  uma  nova 
viagem  á  Bélgica,  onde  tanto  animou  os 
espiritas  com  sua  palava  autorisada,  como 
aos  indecisos  pela  precisão  extraordinária 
de  sua  clarividência,  verdades  que  foram 
controladas  de  modo  a  não  deixar  duvida. 


A  grande  imprensa  tem  se  occupado 
ultimamente  de  uma  serie  de  phenomenos 
que  se  vão  verificando  quotidianamente  no 
paiz,  mas  os  jornalistas  i  evesiem-n  o  de  ca¬ 
racter  maravilhoso,  tal  como  os  vê  a  Egre- 

Ia- 

A  proposito  do  centenário  de  São 
Francisco,  o  «Giornale  d  ltalia»  e  *La  Tri¬ 
buna»  narram  o  caso  de  uma  menina  de 
1  1  annos  que  viu  apparecer  um  «fradi¬ 
nho»  ,  entrar  num  albergue,  perto  de  um 
convento  franciscano.  A  menina  estava  a- 
companhada  de  cinco  pessoas,  tres  das 
quaes  confirmaram  a  apparição. 


Temos  sobre  a  mesa  ‘Luce  e  Om- 
bra»  e  «Mondo  Occulto» ,  que  nenhuma 
noticia  trazem  do  movimento  espirita  ita¬ 
liano. 


Lembramos  aos  espiritas  italia- 
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nos  a  necessidade  da  versão  das  obras 
de  Allan  Kardec  nesse  idioma.  São  innu- 
meros  os  pedidos  que  as  livrarias  brasi¬ 
leiras  têm  dessas  obras,  sem  que  se  possa 
satisfazer  com  prejuízo  da  propaganda. 
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As  revistas  «Rosendo»,  de  Matan- 
zas,  e  ‘Psiquis»  de  Cuba  estão  circulan¬ 
do  regularmente. 


A  ‘Sociedade  Espiritista  de  Cuba. 
promoveu  uma  assembléa  dos  centros  fi¬ 
liados  tendo  comparecido  representantes 
das  associações  :  Ámalia,  Avicena,  Amor 
y  Caridad  Universal.  Amalia  D.  Soler,  De- 
nizart,  Fé  y  Progresso,  Hermanos  de  Con- 
cepcion,  John.  Juan  Fraga.  Joaquim,  Luis, 
Luz  de  Lázaro.  Luz  dei  Porvenir,  Marti, 
Marietta  y  Amalia.  Monserrate.  Cárdenas, 
Rabeiais,  Rosendo,  Universal,  Estrada  Pal¬ 
ma  e  Ignacio  Agramonte. 

Foram  filiadas  mais  as  seguintes  so¬ 
ciedades  da  Capita!  :  Alba.  Octavio  Medi- 
na,  Hijos  da  Virtud,  Ignacio  Agramonte, 
Estrada  Palma  e  Luz  dei  Sol. 

—  A  ‘Sociedade  Espiritista»  fundou 
uma  bibliotheca  circulante,  com  o  fim  de 
melhor  tornar  a  doutrina  conhecida 

—  Foi  aprovado  um  projecto  que 
estabelece  conferencias  de  propaganda. 


A  Confederação  Espiritista  Argenti¬ 
na  está  effectuando  proveitosos  trabalhos 
de  propaganda. 

v 

O  Centro  Franklin  realisou  sua  con¬ 
ferencia  mensal  sobre  o  thema  —  «O  Es¬ 
piritismo  e  a  PA»  tendo  o  seu  salão  re¬ 
pleto  de  ouvintes. 

*!- 

Renovou  a  sua  directoria  o  bem  o- 
rientado  Centro  «Pancho  Sierra»,  de  Lo- 
beria. 

* 

Celebrou  o  XXXII  anniversario  de 
proveitosa  existência,  a  ‘Sociedad  Saens 
Cortez» ,  de  Pehuajó. 


O  Grupo  ‘Hermanos  de  Concepcion» 
realisou  uma  velada,  com  o  fim  de  propa~ 
ganda,  tendo  tido  grande  concorrência. 


O  sr.  José  R.  Lopez  fez  uma  con 
ferencia  de  propaganda  na  sede  da  So. 
ciedade  «Hacia  el  camino  de  la  Perfeccion 


í; 


•> 


O  ‘Grupo  John»  está  realisando  do¬ 
mingo  de  cada  mez  na  sede  da  «Sociedad 
de  Cuba» .  uma  sessão  de  propaganda  e 
experimentação  espirita. 


i 


* 

A  ‘Sociedad  Espiritista  de  Cuba»  vai 
estabelecer  em  sua  séde  social  uma  esta¬ 
ção  radiotelephonica  de  transmissão,  para 
que  todas  as  sociedades  federadas  e  espr 
ritas  particulares  ouçam  as  suas  conferen¬ 
cias. 

»P 


O  «Grupo  de  Estudos  Psicologicos 
Rozendo»  trabalha  activamente  para  me¬ 
lhorar  a  propaganda.  Para  tal  fim  está  se 
esforçando  para  dar  uma  orientação  mais 
categórica  ás  suas  conferencias. 

O 


A  velha  sociedade  «Constância»  con¬ 
tinua  a  realisar  suas  conferencias  publicas 
por  diversos  oradores  inscriptos. 


'<  Los  Muertos  Vivem  —  com  este 
titulo  acaba  de  ser  publicada  a  interes¬ 
sante  obra  espirita  vertida  do  allemão  pe¬ 
lo  sr.  Alfredo  Schott.  Seu  autor,  o  co¬ 
nhecido  industrial  Hinrich  Ohlhaver  fez 
experiencias  muitos  annos  com  a  celebre 
médium  Elisabeth  Tambke.  O  seu  livro  é 
o  resultado  de  phenomenos  e  mensagens 
produzidos  pela  mediumnidade  de  sua 
própria  esposa. 

As  varias  edições  allemães  já  al¬ 
cançaram  a  respeitável  cifra  de  um  mi¬ 
lhão  de  exemplares. 
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Ao  lado  do  indifferentismo  das  mul¬ 
tidões,  a  quem  passa  desapercebido  o  al¬ 
vorecer  do  novo  mundo,  diversas  aggre- 
miações  espiritas  tem  sido  fundadas,  ten¬ 
do  se  accentuado  notavelmente  a  propa¬ 
ganda.  As  livrarias  espiritas  accusam  um 
movimento  crescente  e  os  jornaes  aug- 
mentam  a  sua  tiragem.  A  despeito  da  luc- 
ta  acirrada  do  clero  e  da  perseguição  des¬ 
pótica  de  algumas  autoridades  ignorantes 
dos  princípios  básicos  da  nossa  Constitui¬ 
ção,  o  Espiritismo  vai  se  tornando  conhe¬ 
cido  e  elevando  aos  lares  desolados  a 
consolação  e  a  esperança  numa  outra  vi¬ 
da  que  nos  espera  com  a  sua  esplendoro¬ 
sa  realidade. 


Conferencias 

Fizeram  conferencias  durante  o  mez 
os  srs  :  —  Alberico  Lobo,  João  Carlos  Mo¬ 
reira  Guimarães,  Manuel  dos  Santos,  Ca- 
millo  Silva,  Sebastião  Baptista  de  Mello, 
Benjamin  Loureiro,  Sebastião  Lacerda,  Es¬ 
tevão  de  Magalhães,  Ignacio  Bittencourt, 
Aristóteles  de  Faria  Castro,  Codro  Palis- 
sy,  Dr.  Guillon  Ribeiro,  Dr.  Souza  Ri¬ 
beiro,  Pedro  Camargo,  Giaccomo  De  Ber¬ 
nardo,  D.  Aura  Celeste,  Dr.  Luiz  Barreto, 
Carlos  Imbassahy. 

E’cos  òe  pro- 

paganòa 

Continuam  em  actividade  as  seguin¬ 
tes  associações  cariocas  :  Federação  Es¬ 
pirita  Brasileira;  União  Espirita  Suburba¬ 
na:  Centro  Antonio  de  Padua;  Discípulos 
de  Allan-Kardec;  União  Caridade  e  Amor; 
Grupo  Humildade;  Centro  Fraternidade: 
Centro  João  Baptista;  Centro  Vicente  de 
Paulo;  Centro  de  Jacarepaguá;  União  dos 
Filhos  Prodigos;  Grernio  Luz  e  Amor; 
Centro  Luz  e  Verdade;  Centro  Villa  No¬ 


va;  Trabalhadores  de  Jesus;  União  e  Ca¬ 
ridade;  Cruzada  Suburbana;  João  Evange¬ 
lista;  Discípulos  de  Jesus;  Humildade  e 
Fé;  Tenda  Espirita  Caridade;  Centro  Es¬ 
pirita  Christophilos;  Grupo  Sebastião;  A- 
brigo  Thereza  de  Jesus;  Centro  Magda- 
lena. 

Em  S.  Paulo  :  União  de  Dois  Cor- 
regos  ;  Centro  Verdade  e  Luz,  de  Jahú; 
Centro  do  Frigorifico  e  25  de  Dezembro 
de  Barretos;  Centro  de  Piracicaba;  Asso¬ 
ciação  Caminho  da  Verdade,  de  Campi¬ 
nas;  Centro  de  Pennapolis;  Centro  de  Lins; 
Centro  de  Mirasol;  Centro  de  Araçatuba, 
Centro  F.  A.  e  Caridade,  da  Capital. 

De  diversos  Estados  :  Grupo  Manuel 
Antonio  da  Cruz,  Discípulos  de  Jesus,  de 
Maceió. 

Centro  União  e  Fé,  de  Cachoeira; 
União  e  Caridade,  de  Alagoinhas;  União 
Espirita  Bahiana;  Centro  de  Itabuna;  Cen¬ 
tro  de  Inhambupe,  da  Bahia. 

Federação  Espirita  do  Paraná;  Cen¬ 
tro  Cearense  e  Centro  de  Iguatú,  do  Cea¬ 
rá;  Centro  de  Campo  Grande,  Centro  de 
Cuyabá,  Centro  de  Corumbá,  de  Matto 
Grosso. 

Centro  de  Alagôa  Nova,  União  Es- 
pita,  de  Parahyba  do  Norte 

De  Minas  :  Centro  de  Ituyutaba,  Cen¬ 
tro  de  Poços  de  Caldas;  Centro  de  Juiz 
de  Fóra,  de  Nepomuceno,  de  Guaxupé, 
de  Pouso  Alegre,  de  Alfenas,  de  Ubera¬ 
ba,  de  Cataguazes.  Centro  Humildade  do 
Apostolo,  de  Florianopolis,  etc.  etc. 


Escola  Espirita 
“Bezerra  òefDe- 
neze5’’ 

Esta  escola  mantida  pela  União  Es¬ 
pirita  de  Ribeirão  Preto  é  reconhecida 
pelo  Governo  do  Estado  ;  a  matricula  já 
attingiu  a  96  aluirmos.  O  seu  Dircctor  é 
o  nosso  conirade  Gustavo  Marcondes  Za - 
nardini  ;  tem  como  professores  os  srs. 


I 

f 
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Dr.  Francisco  Gugliano,  Francisco  Go¬ 
mes,  D.  Mercedes  Rufino  Selles,  D.  Isa¬ 
bel  Costa  e  D.  Celina  S.  Moraes. 

A  escola,  que  se  desdobra  em  cur¬ 
so  nocturno,  mantém  aulas  de  escriptura- 
ção  mercantil  e  dactilographia. 

Além  destas  sessões  a  escola  abriu 
uma  aula  de  catecismo  espirita  com  48 
alumnos.  A  União  continúa  no  seu  traba¬ 
lho  de  propaganda 
oral  e  escripta,  ten¬ 
do  á  frente  o  de¬ 
nodado  propaga n 
dista  Emiliano  Car¬ 
doso  de  Moraes. 


constava  ter  fallecido  pouco  após  a  Re¬ 
volução  de  Julho  de  1924.  Não  podendo 
esconder  o  seu  embaraço,  perguntou-lhe  o 
meu  amigo. 

—  Como  ?  !  —  Pois  disseram-me  que 
você  tinha  morrido  !,  —  ao  que  respon¬ 
deu  o  seu  conhecido  :  —  Qual  !  eu  estou 
aqui.  E’  verdade  que  deixei  aqui  a  Moó- 
ca  e  estou  residindo  agora  em  Vi  11a  Em- 


ma,  perto  da  Ouarta  Parada  ;  a  falta  de 
opportunidade  e  que  me  não  tem  permit- 
tido  vir  até  cá. 

Refeito  então  da  sua  surpreza  e  cer¬ 
to  de  que  fôra  mal  informado,  o  meu  a- 
migo  poz-se,  então,  a  conversar  com  o 
conhecido  sobre  outros  assumptos  até  que, 
chegando  o  bonde,  despediu-se  delle,  a- 
pertando-lhe  a  mão  e  dando-lhe  um  car¬ 
tão  com  o  endereço  da  casa  em  que  re- 


Factos 

Esprita^ 

INTERESSANTE 
CASO  UEMVPE 
RIAEISAÇÂO 


O  nosso  amigo 
sr.  Adolpho  Soares, 
residente  na  capital 
nos  enviou  a  se¬ 
guinte  carta,  cuja 
publicação  apressa¬ 
mos  : 

S.  Paulo,  27  de 
novemb  o  de  1926. 

Presado  sr.  Cair- 
bar  Schutel. 

Paz  em  Deus. 

Para  que  o  di¬ 
vulgue  a  sua  es¬ 
plendida  Revista, 
venho  narrar-lhe  um 
interessante  caso 
de  materialisação, 
que  me  foi  conta¬ 
do  por  um  amigo, 
pessoa  de  toda  a 
probidade  mas  que, 
até  esta  data,  ja 
mais  se  preoccupou  com  o  que  dissesse 
respeito  ao  espiritismo. 

O  Sr.  José  da  Costa  Fara — que  é  o 
amigo  a  que  me  refiro  —  residente  aqui 
em  S.  Paulo,  á  rua  Herval  n.  8 i-A,  acha¬ 
va-se  no  dia  2  de  Novembro  ultimo  á 
rua  da  Moóca,  esquina  da  rua  Almeida 
Lima,  á  espera  de  um  bonde,  quando, 
com  surpreza,  viu  diiigir-se  a  elle  um  seu 
conhecido,  de  nome  Jacintho  Tavares,  que 
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side  agora,  e  que  é  justamente  á  rua  Her- 
val  n.  81-A. 

Dias  depois,  entretanto,  em  conver¬ 
sa  com  outros  conhecidos,  veio  a  saber 
que,  de  facto,  o  Sr.  Jacintho  Tavares  fal  • 
lecera  pouco  apóz  a  Revolução  de  1924, 
asphixiado  pelo  gaz  e,  —  o  que  é  mais, 
um  desses  conhecidos  era  justamente  uma 
pessoa  que  ajudara  a  vestir  o  corpo  do 
finado  e  que,  ao  perguntar  ao  meu  ami¬ 
go  de  que  forma  se  achava  vestido  a 
pessoa  que  tinha  visto,  obteve  confirma¬ 
ção  de  que  as  suas  indicações  conduziam 
com  a  roupa  com  que  o  morto  fora  en¬ 
terrado. 

Acreditando  agora  um  pouco  mais 
na  realidade  daquillo  que  antes  ignorava, 
já  se  acha  o  meu  amigo  mais  predisposto 
a  se  tornar  também  adepto  da  nossa  Dou¬ 
trina. 

Abraça-o  e  deseja-lhe  paz  em  Deus, 
o  confrade 

Adolpho  Soares 


Q  AZYLO  ALLAN  KARDEC,  da  Fran¬ 
ca.  teve.  no  ultimo  mez,  o  seguinte 
movimento  :  Existiam  84  ;  Entraram  1  1  ; 
Sahiram  :  curados  3.  melhorados  3,  falle' 
eidos  2.  Existem  87.  sendo  41  homens  e 
4ó  mulheres. 

E'  director  desse  Instituto  de  Carida¬ 
de,  o  benemerito  espirita  sr.  José  Marques 
Garcia.  São  médicos  assistentes  os  Drs. 
J.  Mathias  Vieira.  Walfrido  Maciel,  An- 
tonio  Lopes  e  Alfredo  Cinielo. 

•  • 

• 

O  nosso  confrade  sr.  Rango 
D’Àragona  realisou,  no  Centro  Ope¬ 
rário  de  Jahú,  com  grande  assistên¬ 
cia,  uma  excellente  conferencia  sobre 
—  A  Moral  Chrisíê. 


NOTA  DO  REDACTOR 
DESTA  SESSÃO 

Pede-se  aos  confrades  que  recebem 
esta  Revista,  resenha  fio  movimento  es¬ 
pirita  que  se  for  verificando  em  sua  lo¬ 
calidade,  bem  como  noticia  dos  factos  au- 
thenticados  de  que  forem  testemunhos. 


•  * 

Estão  em  tranca  actividade  em 
Campinas  os  Centros  «Nova  Luz», 
«Cruzada  Bezerra  de  Menezes»  e 
«Caminho  da  Verdade». 
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Terminando  a  15  de  Janeiro  proximo  futuro,  as  assi- 
gnaturas  annuaes  desta  Revista,  pedimos  desde  já  aos  nos¬ 
sos  prezados  assignantes  providenciarem  na  reforma  de  suas 
assignaturas,  para  não  soffrerem  interrupção  na  recepção  da 
mesma. 

Tratando-se  de  uma  publicação  dispendiosa,  mas  de 
grande  alcance  para  a  divulgação  do  Espiritismo,  espera¬ 
mos  que  todos  os  nossos  amigos  se  esforcem  para  o  aug- 
mento  da  nossa  tiragem,  na  diffusão  da  Revista  em  todo  o 
território  brasileiro. 


Renista  Internacional 
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PUBLICAÇÃO  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPIRITAS 


Director  :  CAIRBAR  SCHUTEL 


Collaboradores  :  DIVERSOS 


Reòacção  e  Ròminisíracção 

MUITA®-  Eo  DE  S.  PRÜtO  -  BRASIL 


À  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  communicação  com 
as  principaes  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  collaboradores,  publica  os  relatos,  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Chronica  Exírangeira  e  E’cos  e 
Noticias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espiritas  occorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  apparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mez,  com  32  a  40  paginas  de  accordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
actualidade. 


PREÇOS  DE  R55ISNRTURR5 


—  BRASIL  —  Ànno 
BRASIL  —  Ànno 
EXTRANGEIRO  —  Anno 
EXTRANGEIRO —  Anno 


Assignaíura  simples  24$000 
Assignaíura  registrada  30$000 
Assignatura  simples  30$000 
Assignaíura  registrada  40$000 


EiO 


As  Assignaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 


Á  venda  nas  principaes  Livrarias  Espiritas 


